
Síntese do BoI. Geomet. d� A. Se�as Netto, válido até
às �3,18 hs. do dia .4 de abril de 1968

. FRENTE FRIA: Negativo; 'PRESSÃO f\TMOSFERICA
MEDIA 1015,3 milibares;-TEM;PERATURA ATMOS­
FERICA MEDJA/24,2 Centigrados; UMIDADE RELA-:
TIVA MEDIA:' 91,7%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.:

Negativo 12,5 rnms.:: Negativo - Curnulus _:_ Stratus
Chuvas passageiras Tempo médio: Estavel.
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. E'l1quanto na Espanha os cursos

lmiversUarios en�l;lÍninhavam.sê pa,
ra "urna paralisação- geral,. p.0� 01'.

.

'denr"do regime i'Í'allquista, rna Ffan,

,.'�;t a : agiiaçã,'o cstudlUltjl recrudesv
'

I � , -"1i.;

ela 'com uma 'manifestação a favor

da .\libel:dade de expressão' reaIi:ta;.
da por _1000 estudantes dá Uníver­
sidade de Nanterre, que ocuparam

.• o ,artfiteatro da .Faculdade
"

de \L�.
,

tras. Depois das greves e maníícs,
, . t�ções' que se sucedem �11á ,.uatro
iJl?SeS em todo o país, .0 JovenJo
espanho! decidiu fechar. a� Uni •.

"1
-versidades de Madr.i, Sevilha e ,Vá'.','

;' ,lel1cia; _prenuncio, para a suspell:<
. .; .

s�o das aulas eIh todas as unive!'.:I'si'dades. A policia é a Guarda 'Ci:,"
'vil têm carta branca do governo' 'f
para intervir nas manifestações es� �I,
,tudantis c impedi-Ias mesmo peJá:'
violel]cia, pondo ,fim' a uma tradl,

'ção secular que vedava !l acesso

das chamadas "forças da ordem"
, às Universidades, sem expressa au-,

.. torízação do reitor.
,

""\I

f:MPREGO DE
. ,

,

� "1

Depois de dirigir· durante' sete
anos a maior organização militar

do mundo, o ex-secretario da De­

fesa -dos EUA, Robert McNamara,
aSI>�miu a presidenéi;' do B'::mco
Mundial, devendo, enfrenyar de ini-

-cio um seria problema: a reconsti­

tuição dos :r;.ecursos da AtI>
. para

/auxilio ;ào� sub-desenvolvidos. Tal­

I vez a experiencia 'de MçNamara
I no 'P�htagonó l?9ssa_ �jBd?t� ,,�;ÁID"
1, a abter no' Congresso rí.9rt�-atne.
'lic�?o a,s v�rbéJ:§ At. quç .*�e�'�.i�,t. i
e ::--que '''''ve1n<'5end'(r��i,'Stérn1iéiCà:'me:&'l::.:
to reduzida nos ultínros anos.'

'"
,

PANAMA t\INDA AGITADO
Os dois presidentes panamenhos

(Max Dei Vall� C' Marco Robles) ,j
ainda corftinuam a distupár, o ca'r�
(\'O, apesar pe Roblcs governar o

país, eriquanto a Suprema '[::orte
lidiou õ pronunciamento sobre a

legalidilde de se� mandato, cassado
pela Assembiéia Nacional. A GuaJ!�

r.

qa Nacional continua apoiando.o,'
e onitem dissolveu com bombas de

fum,açil u�na' passeata de mulheres,
"eiu defesa da constituição:'. I

; /

ELEIÇÕE� VIOLENTAS ,

NO LíBANO ! �
,

AI> eÚeições parlamentares de

dpmingo ultimd no' Libano deram

inicib a uma serie de violentos dis-

turbios, de r�Ja que duraram quu­
'tro dias, e só agora foram conti-

'elos. Apesar da calma, aparentc,
tanques do exeréÜo continuam a

patr1l11har as mas da 'quarta cidade

libaneza, Zahle, Alem de ,nove fc.

ridós' os disturbio; deixaram ,!)
saldo 'de três ministros demissio-

J
•

narios, acusados de inÉerferencia
. no processo �leitoral. Ontem dois

I ' de�es voltaranl a' seus postos re·

I �eúao. � renuncia: S�leiman Fran:

\1 "I Je, mmlstro do InterlQr-e �q._war[l"

1-}ussein, ministro da Economia.

.
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Amanhãt uma linha nova

",

..

'!;f'L

" ,

Ouro doado
em campanha
era falso
o Deputado Marcos Kertzmanll

-.�

>:�,M diz, ,que
',Dan há oficial
'p r e s o,

o Comandante da l'olicia itl.i1l.
tal' do Estado, Coronel Airton João

dI) SOUZ,\, declarou a O ESTADO
que "não pa:;;sam de hoatos as Dl'·

tí��as de qu� foram três oficiais

ptêsos' durante a passeata dos cs_
.

tudantes, tealizada ÓIH TI (ante.
olltem) à noite". AfirmQu o Co.

malldállte da Polícia Militar que
tais noticias só poderiam partir ,te
elementos il]teressados em Ill'Ovo.

caNIteração da ordem ·pública:E�.
Clareceu ainda, que Os oficiais li.
dos como prêsos, tão logo tomaram
cOllhecimellto da im'erdade, mos.

'.

traram.se dis11ostos a fazer um

desmentido público, mas foram im.
lJctlidos }1(,}0 Comandante dá Polí •

cia, "a fim ele evitar polêmicas inú.
; te��",

" I

!,}.;.J. -':,(1 ""'"

O líder da' ARENA na Câni'iti;fj,
Deputado Ernâni Sátiro, COl1tcst,Óp
i;\ tribuna, a áflrmação do líder

loposicionista lt1ário Covas de '(Hie
... o Govêrno J estaria prcparando: a
cdicão ele nôvo Ato" Instituéio�a1.

, 'Pross�guii,ám na sessao 'llc
ontem as crítie�s, .à, re�i.�e;i;;ã�,7F'()}i:­
cial contra- os estudantes, f9l!Jl111.
Iadas por representantes., da, ARE.
NA c do i\IDB, que manifestaram
também repulsa pelos ,acontecI.
mentes de Goiânia .

Anaüsando ,4S manifestações cs··

tudantís t'O País 'como' reflexo de

um fenômeno mundial, o Deputa.
'" do Mário Covas eit.op os casos Ac

Praga, da Varsóvia, da �snan1i.1�,
da It�lia, da IJ1glatcl'J:a -da Inrloné,

sia, elos Estados Unidos - e l!-gor,t
(lo Brasil. Ressaltou que ,çabSc. ao
Govêrno examinar os tatos nre •.

sentes em projundldade c�,/c�m.
prcender que e�sas' inal1í-fésfaçõ!�s'
dá _jlwentude não : podem ser in.

tcrpretadas dentro dos', Iimites; es,
I

treitos de 'interêsses-, ,polític�s c

imediatistas, entre, ,ca.:pltal;[sillrJ c

C"'nltlllÍsmo".
"", '�Ji$"""':j%.�

U ":,
...

j
• ..:;,..;;t.;tt:;..;')o;.

Acusou, entá", 'o Govêrno tl�
"estar declarando guerra áo lJOYO
C' jogando as Fôrças Arruadas CO!!.

trá a Nação brasileira";

. ,I' j

1-

t
,

.

'trecho Rio
será aberto 'fi'PÓs 1\ a' ,in�uguraçãó
oficial, 'mal'ca:da ,para às" 11 horas

do próximo' dolllingo.
� "t

.

declarou que II maioria das jóia::;
doadas à campanha, "Ouro para I)

bem do Brasil" eram falsas, seg·un.
do lhe informaram no Mini,stérhJ
da Saúde, onde procurou saber

quanto rendel'a a campanha. Di�se
o parlamentar que os doadores agÍ....
ram de boa fé, "mas foram ilud!:
dos pelos vendédores ou fabrican,
tes de jóias". Diante disso, o depu,
tado rc;solveu elaborar pl'ojéto de

lei que torna obrigatório o funcio.
namento dos objetos de ouro, pra.
ta e 11lathla eom a marca (lo fa.
bricante c o número do cadàstN
geral de contribuintes, o que dara
ao consumidor "absoluta garantÍcl
da venlasleira liga empregada lUS

jóias".
--- --'-.__ ,

Malan comanda IV' Exército

l O' presidente da Republica nomeou o general Alfre::'
do Sout-o Malan para 0- comando od IV Exercito, (sede,

J

em Recife), em s ubstituição ao general Raíqel de Sousa
Aguiar, que foi para à chefia do Departamento de Provi­
são Geral do Exercito.NCf$·0,10

trazendo 'esperanças de

Fazenda e .:l(� Rendas
'Intel:nas. A solução encontrad,l

. pelo Govêrno �ara conservai- c�
lJreçOS dos cigarrõs nos Ilheis
atuais consistiu cm reduzir o V:l.

101' tributável para a incidência (ld
IPI de 18,26 parca Ul,05% sflbl'e (l

preço' ele venela, com c:l'igência mar.
,

cada para, l' d� maio.

Onlem: O fím dã, linha

Casa
1
Branca

c h a m:á
, ..

,Kenue<dy
"

se.

til' a 'atua� sit1}ação :po)iti(·à com o

prêsidente -Lyndon Johnsun. Ao

discursar . eru Camden, Kennedy
afirmou: "Quero .ser o presltlentc­
pdl'que,. acredito que· podemos fol,.

zê-lo melhor. I'orenlos' em marcha
...
'

êste país' e o mundo".

ção il1t�rna e a, guerra

A paqHiGa.
rlo V!etnã

I estarão nO! pauia dos debates, Ken. ",

nedy classificou de "magnallima" ,1

decisão do presidente John�on di:!

l}ão disputar a reeleição e decla.
rou ,que ,vai intensificar ,sua CLlmpa.

n11a' com o",:objctivó do alcançai' a

postulação ,presidcu()jal, como cano

,didato do Partido Democrata.
.

,

lJma criança de oito anos de idade, o menino Luiz Carlos de Castro

morreu na tarde de ontem atropeladu pOI' um ônibus, o númeru 19, tia.

l�lllprêsa Trindlldensc que trafegava cm alta' velucidade pela rua Vis ..
I

cun:b de OU!'o 11{\tO ii altura ila I'lilça GdúIÍu y,t;'b;J;'. A cl'Íança �eH

)k.., _, __ .,

as capitais �dâ

hoje' Missa pc.
la" alma do' estudante c em FI�l'ia.
nõpolis o

-

ofício deu. se na noite de

�hte�u: líà éapeda do Colégio éo.
:t:-àção de ,Jesu�, celeb�áda lJ�lô' Ca.
,peiWo tmiven;itário., ';

. .

Câmara e Sênado' lêni-ses'si,o' agUàdà'
Condenando a "selvageria" sut.' .

n�ara foram tuílluItuadas por ,llis.· , 'do � sr;,-.fu:§celino l{uUitschcK })rü.

gidil no País c dizendo que "não c? CUl'SOS da oposição, cóndeüando o �

.

fedu o mais,violento discurso, ali
esta a dcmccraeia }Jrometida pela.' ,govêrno pela vlolencia eml1r�gadil :Ouvido 'nos uIti�os dias, ",

Revolução". o senador Argemiro' sobretudo na repressão .�las ma.
'

Figueiredo afiqnou no SenadQ, que' nifestãções estudantis em. Go'iania, ,,'," ,Afirmotl então: "A mentii:a do Lo

o sr. pereira,!.D��lz, suplente, em �egünda.feira c ontem. c
,

.

. ,de abril foi, comemorada em todo' ()
exereí�io doJp'�l;'�o�: Rui Carneir.p, \ .

'País C6'Í11 o sàngue de nossa }110.

lhe declarará ter' ,ouvido, pouco ar· N.a sessão' do Senado os srs. P;�. . ddadé. Rêiteróu ó que fUra dito
tes, 'a radio tl� Havana: conciamar dro Ludovico e João Abraão rÍzb. ,pelo sr. Ped'ro LUtlovic�, c� •.gover_'
o povo brasilêirg, a dern.\bar ore'., :r:am .U111 relato

.

dós aconte�i�6)1. : .:nador: de Goiá�, .que pr,otcstara' r

gime brasÍleiro' pela fôrÇa.
'

tos de Goiania. O sr. Abraão, qu,�.
. eo�tra Õ que chamou de ".chacina

As ses�ões do Senado e da Ca. ocupa a cadeira vaga 11ela' cassação .: , e banditismo".

, I Como� se ,sabe; o' Governador fvo
Silveira viaJará sábado pam � cio
dade. ele Curitibanos" ondi> aguardà.�
rã o Ministi'o" dos Transportes, C�.
ronel Mãrio Andreazza que,' junta.
mente com ó eug. Elizeu Resen(J.c,
diretor geral do DNER .. vem, a San.

ta Catarina 'Para p�rticipar das 'SQ.

len,idades. inaugurais' da SC.2íl.
.

YaHcano�
I, 'estuda em 68

I'
,

a natalidade
o Papa PauÍ� VI· inicÍará' em bre.

''c um illtensp estudo sôbre o pro.
blema do. contrôle da natalidade,
esperando.se que divulgue até o

fim do anó, seu tão esperado pr!).
lIuneiamento a respeito do assun.

to. Fontes do Vaticano informa.

ram que o Santo Padre foi obrig\l�
do a abandonar os estudos do prn.
blema para concentrar.se nas re.

formas da Curia Romana, do gu.
,erno da Cidade do Vaticano e da

Corte Papal.
Ess�s reformas furam concluídas

no último sábado, quando o Sumo

Pontífice aboliu a corte IJai)al � ,as
pompas de seu esplClldor munda.

no, despeUindo os nobres roma.

no!;, descendcntes de famílias que
scniam naq\lela corte há ��culos.
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o abá'i de Fl'orianopolis Produção Sueca em 61: 194,:800veículosD r ,

(Especial para o jornal "O Estado")

TODA A NATUREZA E' GOVERNADA

POR UMA. LEI UNIVERSAL
.j,','

,

;.'

A Natureza é a condíção, a realidade, que consiste
.aparentemenre ern viela e morte ou, em, outras palavras, '

li'�O ccrnpo ição c deccrncosição de tôdas .as coisas,
Essa Natureza está; sujeira a uma organização ab­

SOIL�'1, as leis determinadas, a uma ordem completa, a

um piano consumado, cios quais jamais se afastará, e a

ter nonto que, se examinarmos a criação atentamente,
-ccrn vistà aguçado, desde o mais microscópico àtomo
a:�é aos maioses astros do, universo, bis, como o globo

,

'I êl f I
I'so.ar ou a.: outsas grasoes estre 1S e es c,vas .ununosas

�-
,

" eja cbservandojsua posição, su':) composição, su::t

f�\,rrnf� ali seu movimento - verificaremos na realidade

ocharem-se todos no mais alto grau
'.

de organização, e

sujeitos a urna Lei, da qual jamais se poderão afastar.
Ao contemplarmos, porém, a própria Natureza,

.veremos que _ela não tem inteligência ou vontade. O Io-

go pai' exc;n:Jlo,' tem como qualidade inerenre o de� I , .' .

'" _ ',q,peip,a,r, e queima, pois sem vontade ou. inteligência; a

, " ,água- r,cr r.Jatmeza fiu.�, assim fa�endo I s.em von�ade OIH­

. , i:l1,tc! ;'gh1ClO; e é do. n.atu.reza do sol briJL1a.r:, e êle briJiha.,.

\

"çm, ,vontwle em inteligênóa; o vapOl:'_ segundo, exigência
de sua !1(;it1.li'C7a, sebe, assim aginc!o' Setll vontade nu

intt;l\rr.2nc;;:_l, TOf.l�a-se evidel�te, pois' que os i1J0vimen,tos
,Ba,turois de todas 2S coisas involuntarias não há rnovi­

'f,_ mt'ntó vO\lL1tário, exceto nos an 'mais c, sobretudo, 1'10

J ,Jyin.l�;m. O homem pode de"viar-se da Nátunna e ir
de cnçcntro às sua, leis, p.orque conhece a cons,ti.tui'ção

, l" das, coi�a.s, e assim. clC111 in'} os fôrças da 'Natuveza; tôdas
,

'

, ...

',as Sl1:JJ Í!wenç5es"devielas à sua descoberta d;.e constitui.ç,�.o
'" .de COiSC1S, como. por exernplo, ineio de comunicação en­

tre qr'eJlte e ocidente. E' obvio, pois q'ue o homem re-

.,'·l' fj

"

'!

ge a Natureza.
\

/

�_._-:._.- -----,..----!_-----,-,",--" �--",-... >

JUIZO Di.: DIREITO DÁ COMA�C� .DE ,9iGUAÇU

\

EDITAL' DE CITAÇÃO' COM O PRAZO DE

TRINTA (30) DIAS, DE INTERESSADOS

AUSENTES, INCERTOS E DESCONHECIDOS.

o DOUTOR IVULTON CUNHA, JUIZ DE DIREITO
"

DA COMARCA DE BIeVAçU, EST�l)º DE SANTA
, CATAíUNA1 NA FORMADA LÊI, ETC

FAZ SABER aos que o presente edital virem· ou
dê'e ccr:hê:c:mento tiverem, que por parte d� ALTANIR
CARLOS SAGAZ, brasileiro, casado funcioná�i0 à.o
SESI, residente à rua Linhares, nO 145, Bairro ela T.rin-

,dade, em Florianópo]js, foi requerido em ação de usu­

capião, um terreno lücal,izado nu município de Gan­
chos, desta Comarca, medindo cento e oitenta. metros

(180 m) de frente, com mil setecentos e quinze metros

0.715 m) de fúndos, com as seguintes confrontações: �o
,

Norte, com terras ela Igreja, ao Sul" até as vertentes, a

'Le�te, C0111 Roscndo Joaquim Sagáz e a Oeste herdeiros
ele' Pedro' da Costa. Feita' a justificação previa da posse

""';"[6'[ a 'mesma julgada por sentença. E par'a que chegue
ao conhecimento dos interessados, e ninguém possa ale­

g�r ignorância, nnndou expedir o presente edital, que
será afixaelo no Forum desta' Comarca, no lugar' de

.

costume, e publicado na forma da -lei. Dado e passado
nesta cicl::!de de Binguaçu" aos vinte e seis dias do· mês

.}; d�ánàr;ç.Q ,do 'a;P.b de mij, nbyecentos' e sessenta e oito. Eu,
(Áss) Ararai Romão d.e Fm�ia, Escri,Vão do Cível, o da­
tilografei e 'subscrevi. Biguaçú, 26 de março de 1968.
(Ass.) Milion Cunha, Juiz de Di,reito. Confere com o

original. Data. supra. O Escrivão do Cível, Araraf Ro­
p}.ão de Faria.

instalamos peçasv�
lO II

a-los com garantiaorlgln " '�

\

\
.
\

• F

"reve�dedor autorizado VOlkswagenJ
c. RAMOS S, A. - Comércio e ,Agência

, Rua: Pedro Demoro, 1468 Estreito.

ADVOGADO"""",,,,u.. ,,,�.I U;,

..:.�� "I,-;./': ',fds ;;,�
\", ,'" CIVEL E COlVÜ�RCIO
,I� ,.'��;': .:·V 1

..
..;... ,,- ,

"';;.
' . 'DEFESAS TRA)3ALHISTAS E FIJCAIS

, ': ,CONSUL'fORIA 'DE EMP,RESAS
,': r·1 ,,-

Rua: CeI. MeJ,Q.,j"e "�Lr�� f�!e. ,�768
,

Das 9 às 12 é '�m horas.,

Ora, vendo essa tão perfeita organização, essa or­

dem e lei, pode-se dizer que tudo isso seja efeito da
natureza embora ela" não possuo. nem inteligência nem

PNI'Cepç�o? - Se é assim, "essa Nature:z:a, que carece de

pe'lic;ejilç;I,01 e intel igér,1,Ch; está evid;cn;temente, 11(')5 .rnães

dle D�'lJIiS, o Todo-poderoso, Regente do mundo da, Natu­
reza. 'rlilJio, q!u,e é de Seu desejo Elje Llz a Namreea ma-

,
'

, nifestas.

Uma das ccisas que apareceram no mundo da

exsrência e 1!111 dos requisito'; da Natureza, é a vida

humana, Considerado sob êsse aspecto, o homem é

Q ramo, "e a Nat,l(Weza a roiz; será então, possível' qae a

'vontade, <;1, i:nteHg$nCÍ!a" e as perfeições q;ue existem no

e,l,lilO�, não. existe, mia. raiz?

EsJiÍ c 'aro, �:lOjiS qflC a ·Na.tu�eza �m sua própria
e sência está nas mãos 'de Deus, o EteFOO" o 01l,Í.1?o­
tente. Ele faz a Natureza cm�,€(!)Froal;-se as leis acuradas:
Ele a rege. - (AbduI-Bohá Em Respostas a Algumas

, j •

l?e�gU'Flta.S).

1 •

Devià-amente autorizados pelo Govêr.no Arquidio­
cesar.to, fOeemos públi,co que nos dias 7 a 14 de abril

sel:;'ío, ceJ.ebI1adas "na Catedral, as cerimônias" �cia Seman�
S;1.,:;Lta, obed:ecendo ao segui!11te prograr,na:

IDT,A,T DE ABRTl_ DOMIN.GQ DE RAMOS:

Menos' 'l'ensão. e' CaNsaço
Conduzindo com

"Hi'dramáticw"
Estocolmo (SIP) - 0, l!ns

tinto Central de Ginã-sticllt,
de Estocolmo, com a super­

visão, da Scania V,abis, reali­
zou um teste para saber se

havia a.lguma di�erença' 'p,a- ;

ra o motorista éntre os si's­

temas de, J:DUdl!IlÇl!- de veit,;,
cil:úides� .:manuál;,:.. .com el11,.:' '.'

'breiágem �ei- o;, sfsjeinà: ,àuto". JF ,.

':f· _.� _' -_ -�" ,. ,\ " j��ãticor"�' ��;,:�.>.�: '.;
�a ��� tJ�::��"-1C;,,�$ �f��.Ch'eg,o.u-" . eonclus��" q

.

" ,"

existé, .�:de" f.a,to;, menos ten:
-

são lJ'síqui�a e física a,o. gUiUll
� .. :,_. :-

_.

Estocolmo (SIP) '-- A pro.

dução sueca de antorflóveis
subiu, em 1967·, a 194.000, u;
nidades, mais 12% do que os

17:�..500 carros- Pp.oq,u��doS',
em 19;fi6\ ��,�es dados, fc,).i1�ll1\
fo"rneei(�os pela "AR E;il,st:;ls-,
tik" ôrg;íj;o, ollical pa,ra.. estu ...

dos do. mercado de veículos
na S:Uécia,
Em valor, a produção. au­

mentou US$40 milhões de

dólares, atingindo um total

de US$ 326 milhões, em "

19.117 ..

N;o,te.se, 1'10' entanto, a ex,
wa,ol1dinária capacidade de

expod:ar da indústria aqto,.,
mobUistiea sueca. No, ano'

p,assªdiJ" as, exportações. su­
bi-l'am �"126.000 unidades ou,

s,eja, eêrea d-e, 65% dOa ,l'l,tG­
dll,çÍÍ(o: total. Em. 1966, as ex­

portações, tatahzaram ",',.

106.00,0' cerres ou, seja, 61%
d,a; ·p,i:odução·,
A

. produção' de, caminhões
e ônibus declinou d'e 2G.400

unidades, em 1966, para ..

20.600, em 196'1, que incluem

2.400 . Gn�b:us e 18.200. c:�rni­

nh,ões. A pro.pol'çfw de ex­

portad�s também desceu, d.e

6>1 para 61%.
As vlmdiag de carro.s novos

dUJJante o.S doi!? primeiros
mêses dêste ano., foram, li­

g'eii'amente, superiores ,�s
de ,jacUeil;0-íie.verei'1'O de 19$7.

(de 260.4'1:3< pata �O):1.J:9, unida. J'

d;es ):. A,s. m.a,rcas mais V,ell­

didas fd"raJ1l as ·swwas,. Vol.
vo e Saab.

São José
�

- ás 3 e 8 lIs. - _

Albert Finney
A.udirey Hepbul'il-

- em' :._

UM CA:M:1NHO PAiRA DO-TS
)

lUz
- áS 5 e 8 hs. -

Marshall Thompson
Kiva Lawrenos,

- em-

MOJl,TE. NAS PRAIAS DO

INFEJ;tNO
TecniScope - Tecnicolor

. ,Censura até 14 anos.

,Roxy
às 4' e 8' hs.'

I{irk Morris
Luciana Gilli

-em-

O CONQUISTADOR DE'

ATLANTIDA
.

TotalSc()pe EastmanColm'

Censura até 14 ano�

BA.IRROS:
Glória
às 5 e 8 hs.

sé PA,RA HOMENS
O mais fabuloso espetácu­
lo de STRIP-TRASE!

.Jacqueline Myrna
-em­

SUPERBELDADES
EastmanColor
Censura até 18 anOs

Império'
às 8112 hs.

Só PARA HOMENS
Os mais sensacionais nú­

menos de' STRIP.TEASE!'
.Jacquelina Myrna

-em'­

SUPERBELB1\DES
EastmanColor
Censura até 18 anos

Haj:á
Robert Wagner .

Anjonetto Comer.

J,ill St . .John

-em-

UM HOMEM EM LEILAO

Tecnicolor "

Censura até 14 anos

um veículo com "hidramáti,

A:>., 9.30 bs .. f,3ênção, por S. Exa. Revma" Dom Afon�o
Niehues, na Ca!'lela do. D�vino Espírito Santo e a seguir
partirá a solene pl�ocissão rumo à Catedral" seguindo-se
Missa com a história dialogada da Paixão de Crist0,

DIA 10 DE' ABRIL � QUARTA FEIRA SANTA,
- 'O;mfÍss5es' d'ls 8 às Ü,30 110'ras e dos' 15 às 17,30
horas e das 19 às, 21 hora�. Haverá co�'fessores: Na Ca­

tedllal, Igreja de S. F�ancisco, .Irmão Joa9uim, Santo

Afil,liônio, .Ginásio Catarinensc: e Divino Espíúto Santo.

NB - Lembramos a todos o grave preceito da Confis­

são e Comunhão, ao menos uma vez por ano. J

DIA 1) DE ABRIL - QUINTA� FEIF.A SANTA

As 9 'hs. Missa Pontifical, conce,·lebrildà 'e intél'qalaEla pe­
l.os belíssimos' ri.tm lít6rgicos da Sagração dos Santos

0leos.

Oficiante - Sua Excia. o Sr. Arcebispo Metropo-'
litano, D. Áf;�so Niehues. <'

As i 9 horas Misso concelebrada" com S. Exa.

Revma, D, Aronso Nienl1cs.

Set:mão do manjato; Lava-pési comunhão pascoal
de tod,@s os fiéis.

Adoração ao SSm o Sacramento, no Santo Sepul-
cro.

DIA 12 DE ABRJL - SEXTA FEIRA SANTA

As ] 5 horas Oficiante D. Afons0 Niehu,es. Solene

Açãp' Litú rgica remenorando' a: sagrada Pal""ã0 e 'Morte

do Senhor. com alocução do Revmo. Pe, Davi Reichert.
•

'> oi.
•

_. Adoração da Cruz - Comunhão dos Fiéis.
As 18 horas, A to�ante ceriinônia da' '''Des�ic1a da

.

Cruz" - Alocução do Revmo. Pe. Davi Rei,chert. -

As 2Q horas Procissão do Senhor Morto,' obedecendo
ao seguinte itinerário: Praça XV - ruas Tenente Sil­

veh:a, Jerônimo Coelho, Felipe Schmidt, Praça XV e

Catedral onde no adro, pl:oferirá o sermão da Soledade

o Revmo. Pc. Va-rga, Neves, Capitão Capelão d�
Polí.cia Militar;

DIA 13 DE ABRIL - SABADO SANTO - As

22,30 horas Bênção do fogo n@vo; do Círio Pascal e da.
nova água B:atismal - eanto do Exultet, Renovação
das Promessas do Batismo.

A meia-noite, Missa solene da Vigília Pascal.

Qficiante: Sua Excia. Revma. Mons. Frederico

Hobold, DD. yigário'GeraL,

co".

Em<pres,a "S.io.• Anjo, da G,uarda�' Ll.da.
I

. ,

DIA 14 DE ABRIL - DOMINGO DA RES­

SURREIÇÃO OU PASCOA - Horário das Missas:
7, 8, 9, 10 - solene: 18 e 19 horas.

Após a Missa das 19 horas será feita a coroação
da Imagem de Nossa. Senhora,

NOTA - Aviso sôbre o jejum eucarístico:

a) água natural não quebra o jejum;
b) até uma' h:óra, antes da Comunhão pode:.se tomar

qualquer alimento sólido ou líquido;
'c) Sexta FeiLO Santo, é dia de jejum e abl;;tinência de
Carne.

Para' todos os atos )itúrgícos ela Semana Santa não
convidadas as meretissilllas autoridades civis e militares,
os sodalícios católicos e os fiéis em geral. '

Florianópolis, ,10 de abril de 1968

ass.: Pe. Fl'3ncisco de Sales Bianchini
Cut;a da Catedral

/

Ne,wton da Lu.z Macuco - Provedor da
,i. lo': ;" .... :-,

Irmallda�e do SSm o Sacramento

Embora o. teste não tenha

sido suficientemente com­

p,l�to pl;u;a, pel;:\lJ,itir con,d,u-
'�,jes d�fin�tivas, �am�ém se

In;!nifes1iQ!u maior seg:�l1aJílçq,
.

d'â< pari� do m:(),to�l'Ísta: nova.
to ao, conduzir com' "hidra;

. UORARiO DE :FLÓRIANOPOLlS PARA:

��R'lNj,1 ALEGRE __o, SANTO ANTONIO _,OSOR10
,
- SO'VIBRI& ;:; ARARANGllA:

4;::1<'0. -- b2:l)v - lY:3U c 21>:00' hosos;
lCIUCU.l:,MA:

4:UO - 7:00 --- 12:00 - 14':00·--,- 19:30" e 21:00 heras;
T113ARAO:
·4:0€)"' - 7:00 - W:OC)l·� }I2:00;· .:.... B:(9ü' �,

- 17:30 - 211:0u noras;
LAGUNA: 1-

4:00 _:_ 6:�O � 1(;)·:00, -. 12:00, -.-,
- 1.9:,30 e 2UDO hOf;O,S;'
IIVIBITlTBA:

mátíce",: Uma vez que aSI

suas mãos estavam livres c

tôda à atenção concentrada

N6. trátiego-.,
Para o teste foram estu­

dadas as-reações- de dois J:110-

toristas, um com larga ex.

periêncía, (mais de 50.00U

kms poi ano) e p,ma senao ,

ra que acabava de obter t)

seu, prorrtuário. Um equipa­
mento transistorfzado de.

ECG. registrou a, pulsação.
dos dois, ao conduzir no trá- '

fego da capital sueca.

6:00 - 7:(10 - :O:qo 13':00' _ 17:'00' horas;

LAURO MULLE.R _:_ ORLEÃ�S, _ BRAÇQ DQ,

NORTE GR,AVAT�L _:.. AR:MA:.:&E� E SÁ.O
MARTiNHO:'·

6:00 horas; TERÇAS � QUINTAS e. SAHÁD08:.
"Num cruzamento com .bas
tante"tráfego, e, pouca visibi­

lidade, o pulso, da senhous
. registrou 113' ba.�i\d:�s. P()l'
m,hmto com lt:lUd'3;l1.Ç� m·a,.',

nu{\,!; e 85, com. "hidl'[tluáti'­
eo,": se1uio' o local 'e' 'as' CGH­
mções .,as m.esm;u-s.

ons:
.

Os' horárias ,s�lb�i:nh,'ld';'�, não funchmam aos

. Florianó,,;a!;Js·:-. San.Ja' Catarina'

mingos.
, E�tnção RodriVi,ád::i

. :.\

Z'iJ: . 7
ondas, rfnlédias 5. KHtz
ZYT· 44
ondas curtas 10 KHta·
Freq,uência, . n!I'()'dulÇlda

A EMl,SSORIJ\: MlAI,S OUVIDA EM SANTA CArrARINÀ

.
'

\
.

COTY AVISA ,A- T"Ô:D-AS
j\'S MOLlllERES EM,

BUSCA DE, MAIS B�ELEZA:
Já chegou a Florianópolis o nôvo batonMetal 'Fouch,
aquêle que põe o,uro e tons metálicos em ?eus lábios.

Aprenda, a usar Metal Touch, igual às l1l!ulheres
de� Ne-w York�, Paris c Rio:
Leve êste anúncio, à Drogaria, e Farniãcia Catarinen­
se, que uma Consultora de Beleza mostrará a você,
de graça" qual o' tom' metálico que vai mdhor com
o seu tipo de, beleza, e que sombras e delíneadores
u�r para acompanhá-lo.' Enfim, uma aula de maqui-
lagem. coml?leta. .

, '.',

Ponha, ouro, 'ponha tons metálicos em seus lábIOS .

(Você sabe que os homens sempre ficaram. "malrlcos"
por causa disso),.

.". COTY
'"Drb'gá-ria: e Farmácia Catarinet"se

. ,

cD

�'--------------�--��-'�J
"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Financ�am�nfo SUeCO a, Ésf.leíros

1.-',

o Ensine.;.,- 1,'
. �... �
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1 '

\
�

,

,

Es�o:c�lmo�;(SIP)'� :: � ,;�í'11l5tro- das' ',FinFm�ç��. 'çj'�'< :.> '� ,r;ri;!1�iro sistema delf.évisão :ed�c;tiva em lar­
Suécia, Sr; Gunnar S\raeng: eín nome do,Govêrno. apl:e.- " iá escala;' dos EUA, foi lançado em caráter experimen­sentou ::uma proposta: para· aprovação do .Parlamento. ,'tal há '12' anos; 'no condado de �ashington, Estado ele,

onde �ê conc�d�m ganintias"até US$ 124 -riiilliõe's' ci�'. r\1�r.yl�í1�l." não" muito ,distante ela capital 'dos EUA,
de dólares, para fipanciqmen'tos' à indústria .�.º i::,on�tnT:: :' Was1Ít,�;ton; D,C,

'

ç.50
-

naval no p1ÍS, Estas garantias são .do niismo tipb
"

,
' "A

�

fi'fI�Üdade ela' experiência era' explorar e' avaliar
daquelas concedidas para financiar navjos encomenda�', 'às' possibilidedes. da televisão ,para a instrução.
'elos até fi.ps ele 19fiR, no montante de,US$ 200'. mi�h�ei>: ",; ', '�s,sa�' Pqs ibilidodes, sabem-no agora .os ,professôres
de dólares,. '

" '�" "e" ',', 'dn" c6nQaç}o de Washington, do. pràticáníel)te ilimitadas,
A propost'1 goverriamental suéca Joi 'çlJ)�ll)ç;j:}d�' M�'s, aCl:�s,.çBFlta{n que a televisão, por _�i só, rião é edu-

após urna reunião da comissão de inquérito nçrnecda. pe,�,' :, cativa, Ela, é um meio de cond�lzjr i�éias, não, ele criá-
lo Govêrno investigar a siruoção da inústria naval,' pre- ; ,l:�'s; r ,

sielida "pelo Governador Per' Nystrõin, e ;-os representan- ', : " '. i

1
' ": " , eÜrn�a' têclé' de TV ele circuito -Icchado, corri centrotes dos, esta elr�s, ,_} e ,

• ," '

,

da
'

'o' ,O' c)�" l'lirrilcÍfÓ.'r cidade do condado, Hagerstown, atinge todos
"

Segundo o' presidente 'citada c.omjssi'j�, ,,'...?<.- "

'

A

t' di t
.'

'

'. novas' medidas para'
os _1.QOO alunos das 46. escol as públicas. do condcdo.vem,? es a ,lSpOS o a equacIonar ,,',; ,"',' ''',' .,

", '>;>"" '

,

-

, , _ " ,

f 1 el 1· A' ,

'do "e' tale']'ros' sue
, ·(0 condado, no, EUA, e uma subdivisão administrativaorla ecer o no er c e concorrenCla ' s' s "-, '

" �::" '

'

"

,

'.' , c,,', , ']
,

l' ';
,

, do e�ladf),f eqHivalente ao t11unicíp,io),cos, Ao mesmo tempo, os respOnSa\;elS pe os,, esta),t(IfOs' ,,:'
" "',' :: '," '., _ .

'
, ,,'

"

t �d "1 '1' I '\.1 d
..

t d'" '';'c. ."
, ..os pTQgramas �ao tr01��mltld05 para, as escol'as, porprometçri1W es,p' ar a pOSSIJIICau,e .. eJlhr:O.'UZ,U�,:;l:1m "T'.",.," ,:' ,,'o ,�., �" ". _'.' A

'

" I'" ;.. '" c: /"

"t
", \' "'5" '-, ,_qlbow"'c'f'a,x'la�S', que 'Poelem l'evar seil'l' aulas stnit11tanea-plfLtO E e, mais estreita cooperaçaol no que r�sp_�'1 4 � 'p� ':. j ',..{

"

"

'

.' ,',: '�.
_

, ;' "
' L , � �,,"', '"

A
,

dI" "t'
_' 'd '",' d' ,', "" 'm�nte., ,A 'tnstmçaél e ofereCida em seI'; ·IllVeIS· e sobreq\.Hsas 'e � esenvo: vJ.mento, 111ves Igaçpes' e rn.erca _q�'"e:,.',,,;,

"

", -c: ,'" \.-'r, '

, ,,: ,L,:'" '.-
d

_

d
.'

,

' .:' 't' , ' Q1Hlsc- ;tfJ.élú� 0S "assuntos -, Ml1SlC:1, AI t.e;", Leitura, Ma-pro uçao e COI��ponentes, " ""',:,j,,,,'
,',

, ••: .... ,-:.,', �, ;' ".'_ .. .',',' A',

"d d
� .

C
"

"_ .,
't' J

", te:rnatlca, Clenclas, F13nces, Espanhol, ,-Hlstona, Ingles-1\111 ] segull o a, mesma omlssao, e,.,no }Irll � qp,�" :. � , ,'), ,', ,,,' ,

"

' '

'A "
'

f' d" '. � 't ''':',' (gram<!trca ,e lIteratura) e FISlca, Professores recrutadORse realizem, novos _acQJ'düs até ao Im o al'W". ri ,;, '-''''. ,,' ,
'.,'

," "

,
. .

'; "; .e.'lt,re, ª, eq�Hp'� -tegubr qUe lecIOna no çortdado; 'ppresen-,.
,

"

,',ja1l1,õ.part ·cre,' (:ada aula pela tel�vl-são� "enq\l,anto, 'os pro­..

,fessh;:es na: s'ala 'ele aula preenchem ,o ;estante ',do te'm-
" "c', /'

'''.

,

,atlQVeS
t ." .

da T' 7' • �"

e "eti'lsa,,'"o'
. l�" ,"

, ',',,'.
-

t , ( " ,�
�

• assum i'H n tota}, responsabilidàele do funcion'amenfo do

, ,�',� sistí:TÍ1a,., ,d�Giicand� a vérba .de 2.10,000 dólai"í�� anlJais
,

,',:' ,paro çqlJipameritos e pessoal.,.', Á, ' " •

, :, '. ".,\I)te, (]�o: .inicio do programa., ,dois têr@iJs elos es-

.' ".�.tÚ�!:".1tes ,das �scolas interll1�diárias do ',conc1flç]o situa­

':�v�ni�st'Jl1ií�i�D�,ç1a média ,nos EUA, em n�atemática, 'Ho-
:, 'je, il ',,\!,tll'J,çi:tD é inversa,

' .

, ,
." ,:,,' .' �:gnf(e .; 94� e 1956, um em qllatro elos estuelantes

liõii;;._........ ..._..__...._--"'-!I!"""'�•..•!'!II••_�,�,', .' cip 'ccU1d.-í:lp i;l.t'll[!:i in o sexto ano em Ingl�s, um em 11
"

,. v

J.."'), ',� .i ,,,'" �� , :.__, " .

"

.' ;,_;':',
" -;:;m, e,:-1'a::;ICls ,;inCLal", e um em OIto em qulITIICa, �{oJe,

\l

,
'

" ....,.

"

"
,

"

.,
"

.,.;'

"

.. �: ,:., ':'� :'

T'

,

�_
..

�

,
'

-

',� f. ' .�
l , ,

, ,

1(" .

.J.. ".
. ;

·r_·

"
.

�
..

,

, "

, {",.' : ,I,.,
,

,

,'ro-
.,_'

,t

peSsos, ,��ístca:
'I

• f' <, •••
'

'ao declarar a sua renda,
manifeste' a intencão de

-

� ,

adquirh:· . certificados·de
",

compra de ações da•

CIA. 1\oitaf
Garibaldi, 1,0
t'onés: 3033 f

2525 e 3060
� 'i -..t • '"

E' LIma doença universaL p,l'edominando n�s zonas

tropical e subúopicai, que se Illanifesta nos indivíduos
__-'-...::.._....;.;._--.'��--.;,.:__,.,._..."..,�:'�;.,.-..._".._:.;..".,,_,.._�

portadores do Ancilostl m'a duodenale ou do Nec:)tor

americanus e que se caracterizq por certos sintomas, ?OS
quais o principal é ,a anemia, E' conhecida como opi!a-·
cão amare'ão, anemias dos agricultores, dos mineiros
... _, �

e enfermidade de Perrôncito.
E' muitd frequente e prejudicial, pois reduz a vita­

lidlde e a capacidade ele trab<llho do indivíduo, consti­
tu:ndo portanto problema de saúde pública a espera
de solução"

A infestação raro ,;ez, se faz por ingestão de água
ou por levar inadvertidamente à bôca os dedos com lar­

vas," Os aves depositados na terra úmida, com as fezes

do" indivíduos p�rasitados, produzem larvas, num pe­
ríodo ele" dua� ,cmana�; c�tas penetram' l1a pele, spbre­
tudo na elos pés desca!ç'.)s ou ,das pernas. Depois por
via sanguínea � chegcm ,os pulmões, perfL{ram õS alveó­

los, "obem num esforço ele tosse, � garganta, são deglu­
tielos descem aos estômago e se fixam finalmente, como

ve;'mes adultos, na mucosa do duodeno.

QU'Jndo as larvas penetram pela pele, poelem pro­
duzi r 110S pontos dc entrada elas larvas, erüpção prurigi­
nosa rebelde, Observam-se também: alle111i�, que varia

com o grau do infe<;('�ção; p rversão do apetite (o eu-

\ fêrmo é capaz de comcr tcrra ou outras substâncias

inertes); perturbações (dispsias, constipação, diarréias);
'faeliga fisica e mental, (anemia e edema), Se a doença
l,ão é 'tcitaela e é'muito intcnsa, pode causar a morte.

A existência desta verminose, Jaz-se-á sobretudo

pelo exame cios materiais fecais, que demonstrará a

presença dos avos do Ancilostoma, muito embora °

quaclro clínico seja característico,
A profilaxia consiste em reduzir contaminação do

�olo, anelar çalçado, tratamento dos doent�<;, beber

água pura. O tratamento é feito com composto à base
de tetraélorefileno.

rf!�,.�, �ui !
.... _

... j.!'i?.� :..

,
,

" '

�

,. '. ;
0., ,

�

't- _

pérspeéliva,�, lnCl\é�'lrt�S,
para oferecer C\lrsos de, nível univrsitário para studan-

"

,

ts talentosos de escolas secundários", ��um' �assac1p , a.nd r não,muito r� moro, qualquer
-

I'SSO, elevaÇ"âo .,c,I�' cust� ,�l,i1s, de,'ri\;�új-m ,de p�t, rQ.LeD sen./iá ime-"E acrescentou: "Elas agora estão fazendo atru- �

vés cios circuitos fechado sde t�levisão, Nos primeiros.' diotalllc'nú� ,ele pret�x:ili 'P:ÚO')l 'e[�vação sensível ',elos

anos, a!gu)'n3s das melhorias nos �/(am,es padronizados
.

iJj';;:Ç0S ;l� 11l�las ;� l'1�ré:1Ü�).(i?.s: b nl,eSITl�), efeito exer-

,

30 cc\'aúi a. nlodific'ác;í�)',d�l;�a.x.á carií-b,ia'l (} / lI1:ljoroção cios,foram, espetaculares;, algumas �lass,e:, subll'am por
"<;_í1L:.ll:.·,j�,,�. iniJ,'lilf10,",�,",,',�""

"
"

.,' �
,.

0,,"
,

• ,.,,',cento 11 ap�lração dos testes naçlonalS "

o

Antes da televisão, a educação científica nàs e�ço-
"'., �E�ie habito�' ocíletiyo; adquiridd 'no pe'I',íodo- __iusçel i­

las elênl€'ntares est;wa aelstrita 00 que Q' professor in-, �is'ta�Jal:l�ui.ia:' j� í-)'érd,�tl lH�lilo: .t!,� suo;�fJr�'a;, quando,
,

,
'

en",' l"'I:l".�c'lo·' anb p: a,�adl\J.,',> o ,valQI� ,ú,'tel�I,lQ.,·' da .'rfíGech na-divielualinen-te se sentia apto para en<inar. Agora ha um
.

'
,

programo d� msino graelativo. com, inició no primeiro· clollql fo;( l�dlillsta�ló" os áunle�tUs:\1b�shios' liós' pre�L),
ano (qeis aoo� de ielaele) e prossegüindo dura;lte todg o, .f,}ram Dll�Jé(�;;':: �'1, t'q11lG6l�' �o rcph�l!ssã-c; da recente ele­

curso seçundário, A expansão do �nsino nos graus mais '; '\'::Cãl1, �Ios .s:l'�r'�os·ll1'ir�i�,no's I;D;t)i�el é:lt.: ,nreç;Js Ilão, fO:baixos' perm.ite à escola' secunelária oferecer dois ,1l10S, de ,. ;,ç'xageradt), ;'Esperaml;s. � ,rnes��lo J�O tocclnte aos �felto",bi610giã " doi� .de 1llatc'll�ática� adia�'(Qda, e' ddis de qUÍ-
�

ckr r(:ccútc e}ey.aç'ríQ cio, ct�,to, da. i:a�oh1Q c' d0S demaiS

nüca,�
" .' " .

'cte'rid:"los d'� pêtrole:q,
-, ,

,

"
" 'A. <J"�'Cci�\(::fí\) '(lt'm�:t"l ,dCCl'HC da 111L1:lo:lça de

llcllla;idad� 'c�nse�:,u;jil' p�IG !1�)!'itita éC<..'lionüo-rinoil­

.:<.ljl � 'da Rcvr,:l]t;ç;l;;Y d:J' 'LI 'a' 3{ éh! 1�1<lI'ÇI�1 de 1 ':J,M, Eqo]

11l.1!�;úrc'·i foi.- rcsu Lal!o de 'uma ·élb!'e.eiaç�<) com'llet,Glllcll"

tç nov�l. da,
','

J')ers��cti,\,"as: 1l11�lle!CJr;as, Do ,Xd( e, de pr.:­

vcj' .Ç0l�1(; in:vil::.tvel',:'O ,1g;avoIJlcllt,; da int.:\ç;i.o, t, püi'
"

, J., '
,

'COl1íjl;>gu'iJ-He;,,' c'la;"cní:esti"]" \l!é!ll :de �e t(.'!: ç"j]l1"\:,<l"h1 o

el. ntc1r (;,OJ1�" o ,d�dilliç; �(il) ritmo cio Llc�,1jtl,t;:jlÍ1cnto I11C)­

netalip ,c, C�.JH '�1� sn,a'S q)jJ,Cq�lellCias na fix'uç;lo' do nivel
,

"
, -

. ,y"Llo.s plTÇOS" . ,'"

;,
" .

ESlCl ';�cvérsã� d�('" c:'{p�Cl.aÚvj a n>11citu ods ubje-
t vus e rios 'exilO, 'd�( pólilica ��Gn8n1icu�ril1allcl�jra foi

�onfirll1ad'a pdo� falos::, A "tober� :9b�tt.'i-9 uelhl�nsIJ"l, a

varicçã.o', an�,il, ,em, %�, :d_9�.· fl:�5fsj '. :' '" l'i:" '

um em cada três atinge o sexto ano' em Inglês, um em

quatro' em ciências sociais, e .um em qüitl'o em quími­
ca,

Esses fatos levaram o professor Wilbur Schrarnrn.
ela Universidade ele Stonf'ord, e uma das maiores sumi-"
dades em pesquisa, ele comunicações, a 'elogiar as esco­

las elo condado de' Washington, num discurso yeito na

Conferência Tnternacional sôbre a -Crise Mundiol ela

Educação, em outubro ele 1967:

, "As escolas do condado' de Washington estavam
ansiosas pará oferecer a ciência otravés de seus doze
graus, para Jniciar o ensino de línguas estrangeiras nos

primeiros nos da escola primária. pera ter e�' cada lima

das escolas prof'essôres competentes de arte e música, e

,Os orógressos conseguidos s:'ío ainda' llléll5 notáveis

quanelo 'se tem em mente que o condado de Washingtón
foi vítima de cleDreSSJO 'econfmici1' cluronte v:írio� -anos.

... - .
,

çom alto índice de dese1l1�1I'êgo e baixo índice ele renda

fam iliar, ,

A jnc;ultcão através ela 'televisão '�:'!nific'l igualdade_,
"

.. -

de oP2rtlfnidacle, pois os alunos que 'Pmcedem de lare,s
pobres t€itll as mesmas aulas que ,os de lares aba"tac1os,

'Pequen1s e lOllgíqnas 'esçolas podem ministrar, cursos

�tS$ 101 Milhões: Déficit, Ctnnercial
Sueco de Janeiro'

. EstocolnlO (SlP) o comércio de ,impo!'tação, e

exportação' ela Suécio cluranté o 1ll2'S de' janeiro ú:timo

'resultou num déficit de U8$ 107 milllõ�s de dólares,

EI1í janeiro do �l10 passado, o déficit foi de US$ 89
milhões,' enquanto) que, no mês anterior, em dezembro

.li. �,'
êl'e 1:9'67;"1'lóLfvevun� supér�lVit de US-S'-57 milhões,

As exportações em janeíro' últinlô', totallizarCS1m

US$ 360 milhões ou �eja, menos' llSS 600,000 dólúes
do que no Illf:s elo ano passaelo, Em' ccntnpartida - as'

importações Ol;mentararn tIS$, r4 ....milhões, totalizando

'US$ '467 milhões,

Exportou-se mais lllinél'io de ferro, p'rodutos!quími­
cos e maquinaria elo q/uc em janeiro de 1967, hClvendo

semelhanca nos númcros reg.istrados para produtos ali­

,mentáre', màcleiras, past1 de papel, metalurgia, alltomó­
� veis e navios,

Em importações, registrou-se úm· aumento' geral
para todos os produtos C0111 exceção de fibras texteis e

automóveis,

Dr. Carlos O. C. 'Ecmer:lldo

que, sem a televisão não estariam' a seu alcance,
d tete definitivoido sistem?,:vir:; &11� 1965, quando

as escolas do, condado de Washincton diplomarão" as
.

..... -

.

primeiras turmas "de alunos .dos .EUÀ que :receberam ins-

trucio pela televisão duronte .todos os anos do curso

',�]ementar e secundário. A� _
vitóras que concguirem

IpS universidades serão jl!.\ltiffca�l;s .péla qnolidade de

sua insrruçâo .escolar
'

pioneira,
/

.:�:::-":=--::-;::;..:-:::;Z-=-=..,,,:_::.;:.:.:_-:=::.;"--:.-:;-.....:.:z..::::.:1�-,;_=.:;=-:-=�.:;;::::;--;�·:,.;,'!:.,t·��-=..�";,t:;;"...--;:,:';;';;""';'

Anós',
·1 ':

.

"-

,,' ,J. I
r �

,

/
>',

.Ir -. -

,

��/ : "0: j

("

,l

De ordcm do Senhor PresiJente e nos têrmos ,da
Lei e' cios Estat.utos, h:am , convidados 'os Senhores_,I '

"A
�

Açi,lnistas desta S 'ci.eda.Jc p !t:(l Ci 1ll'1areCere1l1 a . s;sem- -

b!é�a Geral Ordin{lria, a r�alilar�se -no dia I) de abril
ele 196)\, ús 15,00, hOla<;, na 'éJe social, a fm de deli­
bcnrclll sôbrc a seguinle Ore1em do Dia:

a) Leitura, e.xanllC: t.liSCll�,ão fé a:l!'ovaC;Jo do Rela­
tório ·da Dii'etoria, na'allço Gera', DCl11owtrq,ção da
COJ1ta de Lucros e Perdas P :rcccr do CO!lselho Fiscal
e documentos ql;C, aC0-J11I'<1l1ham o Üaianço Geral reali­
zado em 31 dc dezcmbro dc 1967;

/

b) Elcição dos Mcmbros do C0nsc:lw Fisca!;

c) Fixação dos hl'IlOrário� da Diretoria c Lias Mem­
'bms do CO!l�elho Fi�cal;

d) Outros assun1os. de interésse da Socieelade,

Crici(Ulla 29 de muf':o de 1968
'I " ...

�

El1g0 (Mario Balsilli)
Diretor Técnico
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Vitalidade

democrática '

GUS'.'AVO NEVES

Siiôta Catarina acaba de

otcrecer ao.' paÍ� inteiro.

mais, um exemplo. de comp,
dentro de seu terrttõrro, não
;há "lugar pára desordens. A

mocidade universitária, nu­

ma. 'justa manifestação de

solidariedade aos seus co,

leg�� da Guanabara, que so­

Ireram violências policiais
de que resultou a morte de

um dos jovens, estudantes,
veio à praça pública, bra,

dou o seu protesto, mima

bela demonstração de SUO,

perioridade liberal, e não.
houve' nenhum incidente

,
' I

que' deslustrasse a beleza

/ do espetáculo.. Ao contrária
de qualquer acontecimento,

que prejudicasse o. alto. seu,

tido do. pronunciamento co­

letivo ,

dos .estudautes, o. que
se verificou foi uma excm,

plar "mostra de .vitalidade
democrática.

. E; essa esplêndida mostra

de 'autêntica interpretação
das, liberdades democráti­
cas ,e�n Santa C:;ttarilm não

pode" ser levada' à conta

apenas: dos" manifestantes,
mas ".tltmbém das autorida,

des policiais, encarregadas
de prevenir possíveis des.

vios""da ordem, provocados
1101' "eventuais exaltações de

momento, O fato 'é que tu.

do. correu pacificamente,
sem p!:ejuízo, do entusias­
mo. e ardor com, que o.S es­

tudant'es pérco.rreraín r�as
da cidade e se detiveram à
frente d:t Catedral, onde si

fizerahl o.uvir
do.res.

o.S seus o.ra-

I

(�,"""r�,,,,

o ESTADO
, "\.", \' .

,

O MAIS ANTIG'O OIARIO DE SANTA CATARINA ....

>
"

-

"

DIRETOR: José Matllsalel11 Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino.

Os incidentes ocórrldos no. fim da' semana passada,
, "/

que ocasionaram a morte de um estud�nte no. Rio de ,.10-
neiro, deram margem a uma série de protestos estudan­

tis em tôdas as capitais b-rasileiras, em manifestações: on­
de nem sempre predominou a ordem e o.' respeito.., Na

i verdade, em muitas dessas cidades a infiltração d:e ele­

mentos alheios à
-

classe estudantil nas manifesteçôes 11Ú­
hlicas de protesto degeneraram em bliderna'�, agitação, o.

,
que felizmente não. ocorreu em Florianópolis, onde a pas­
seata trenscorreu num clima de absoluta ordem,

, ,

,

Lavrado. o. protesto, cremos que agora é chegada a

hora de os manifestantes recolherem-se às suas' Faculda­
des, a fim de prosseguirem no. estudos dos seus .currícu­

los, cumprindo. a sua missão.' precípua, de, bem aprender.
A justa indignação. estudantil pela morte criminose do.

colega f'oi, devidamente manifestada - c ...� alguns 'lugares
com lamentáveis, exagêros '

- e agora nada mais
'

resta
, \ ' ,

fazer que confiar-na ação. da Justiça, que apurará as, res-

,p()J1�aj)ilídades dos fatos que deram origem ·,0 'tôd'a essa

mula de protestos que se registraram nos últimos diás no.

País.

o retôrno à tranquilldade é, um imperativo para o.

)il0mcnt� brasileiro., ()ue �tra\'essa sih�ação. das mais de­

licadas: Provoc�ções inúteis e !le.snecessárias que ainda

se pt;o.cure inte�ta,r na fase ,atual, p�derão. resultài- em rea­

ções 'também indesejá\'eis e conso.lidar IIÚJa cris,e cujas
pro.po.'rções desde já se/afigura'in coino. inteiram�te, nega­
tivas, casp seja 'êOI,Sll111ada. Ó País necessita de ; ca!ma
para (Iue possa superar as inúmeras dificuldades existeit-

\ ,!.

atual estágio do �esenvol:vimento. nacio.nal.
, ,\

Na re,alidade, muito. há o que o.bservar o. Presidente
sensibilidade ante os dcs. >

llland�s da fôrça.
do República duran�e o.s dias em que permanecer na Ca-

pital riogralldfmse, em co.ntato Co.iu o Sul, e o.S seus )'1"0-
blcmas. E�tal1tos)lUma épo.ca cm -que esta Região, "em

desenvoh'endo uni intenso. moviulento., através dos seus
" _., ' \,'

rcpresentantes legislativo.s c das suas class,es el11l1rcsariais,
'úHinio.s dias, não. é raro. o.U-

' ,

' ,',

em fa'\for, de um.a ntaior 'soma de ince,'ntjvo.s físcais, volta-vir a veemcnte condenação .

'da vio.lêncIa, envolvendo na da; para o, e_ro.gresso d9, Rio. Grande do. Sul, IJaral1á e

111CSI11"0 conceito desprimo.. Santa Catarina, ,ela mcHua fo.rma C0lt10 vem ocorrendo
1'OSO as auto.ridades, .ainda com o.s benefícios já concedidos a outras, regiões ,brasilei­
as que não têm nenhuma' ras.
rcspQpsall,Hidade ou inter

Qu'a,lldo. ocorrem, > por aí,
fatos como' o. que determi_
,nnu a "generaliiação do 1'lQ­

vinHúíto estudantil d,êstcs

ferêl1cia, '" 110 ato. arbitrário.
Já agora, pois, é de justiça
saliClJtar - e com ênfase :._
a atitude das autorfdadé�,
po.lidair; catarinenses, espe,
chllm�l�te citando o g'elleral

'

Vieirêl "da Rosa; Secretáril>
da Segurança Pública, lJeht
maneira .como, garant,indo a

livre.mmúfestação dos estu.
dantes também os preveniu
contra as incursões de ele­

mento.s porventura menos
so.lidários co.m a jU'ventu(b
universitária d_9 que eS,cra­
vos de motivos estranho.s
ao.s dO'lilo.\'imellto. de pro­
testo.' '

É caso. freqüentemente'
ulJUrado. em tais circunstân_
cias - (' de que- não. faltara

precedentes eiJtre' nós eín

telllpüs qlle se foram. Não
se repro.duziriam ante-oH­

telll, ludibriando. as verda_
deh;as intenções dos jovens
estudal1tç!'; de FI(lri;tnóp�lis,
'advertidos couvel1Íentemel1_,
te. A ol'(!�m, que não se
alteroll por upl só, instante
no d�cul'sO das manifesta.
ções, de�lõe, portanto, em

favo.r, do
'

espírito.
"

dcm�.
crático I' do alto senso de

res)Jo.nsaJ;Wdade dos mo.ço.s
das no.ss:"s escolas supefÍ1.
1'es, ;i;� bem cO!'l,!penetradQs
l�e lll!c' o respeito a to.dos
os direitos - mzão de, ser
do movimento. estudantil -

não prescilhte do respeito
ao., prinCÍpio da ;iutol'idadl<
E amhos saíram limito dig'­
üificado5 tlêsse C1Jisódio..

I

E�i�, a nosso ver, 'ê a ma_is imp,o.rtante causa a ser

lllH'escútâdá ao Mareeltal Co�ta e Si!"a nesta o.po.rtunida­
de, pois reune o' penS�lIilc'lltô

\

conjunto do.s' três Estadus

que compõem a Regiãb. E' na verdade, a reivindica\Ção
)�lâior d� Extremo.·Sul brasileiro (lue, juntamcllte co.m

outra� necessidades fundlJmel1tais, espera do. Presidentc

da !l-epública uma solução adeql;ada para os seus muito.s

11ro.blem:lS•
Y

No. entanto.; não param aí as reivindicacões (c\a'das
,

>

ao. Presidente Costa e Sih'a, pelo.s três Estado.s. Co.nfian-

tes no. 'equ'ilíbrio. econômico. do País', Rio Grmidc (.0 Sul,
. ) ,

Paraná e Santa Caúll'il1a procuram lançar,se, tanto no

setór llÚblico. (,:om� na iniciati"a privada, ,a empreendi­
mentos lllais arrojado.; que lJermiÜUll um deselivo.lvimcn-

ulas
tes não. apenas no. terreno polítlco, como. sobretudo 110

campo do.' desenvolvimento econômico e social, aó' alcan­
ce das metas a que o povo brasileiro se propõe alcnnçar. '

E' de se csperer qQC as manifestações que tiveram

origem com a morte do estudante Edson Luiz de Lima
Souto estejam agora definirivamente encenadas. Não há

rezão que: justifique a. rep�tição. de 1100va�' passeatas
i�as quais. sempre se infil�ram não-estudantes agitadores
___:_, repisando sôbre um mesmo protesto. que já custou mo­

mentes de apreensão e intranqbilidade 'ao País. Estamos'
diante de um caso. que já pode ser dado por encerrado,
aguardando-se, . naturalmente, a apuração das responsabi­
lidades pela morte do. estudante,

As cenas de viulência prescnciadas por ocasrao das

I1lHnifesta�?es, princlpalmente 119 Rio de Janeiro, não de­

.vcm se repetir, continuadamente,' sob o risco de os seus
, I

"

provocadores sofrerem com as punições legais atinentes

aos crimes contra o. patrimônio público e privado que
foram cometidos através de atos vandalismo. e destrui�
ção, nos quais' não faltaram as intenções e a prática de

saques. A dignidade- de um movimento estudantil deve
,

SCI' pres�rvada 'até o. momento em que o. protesto desvirtua

para a baderna e o.S çaps planfjadus. Os líderes autênticos
,I

dos 'estudantes deveni ser o.S primeiro.s a zelar para que I

tõda lUna classe não.: venha d.epo.is a ser' 're�p()l1sabilizada
po.r cenas incQndizen�es cum a fOl:maçãp e ,o espírito. dos

jo\'ens -brasileiros. E, �o.m� }lrimcíra atitude' de classe es­

tudantil, depo.is dêsscs dias, agitados, a· volta às aulas é o

cambllto. mais indicado.

, \
\

. to regio.nál em co.nso.nância' com as, necessidades t'éiá arca

e do próprio. País.
E' assim que vemos os memoriais apresentado.s pelo.s

,Chefes dos E.»ecutivos dos três Estado.s, abo.rdando. uma

longa sé�ie de. pro.blemas adniinistrativos, ressaltando.-se

entre êles, a energia, a saúde, ,3 educação, as ro.do.vias, a

agro-pec�ária, a industria c o. comércio. A maio.ria dês­

ses, pro.blemas redama solu�ão. há muitos ano.s, arrasta ll-
'

do-se mOnotonamente' através, dos Go.vêmos 'que pas­

saram, chegando. até a gesHiú do. Marecbal Cnsta e SiI\'a.

S�belUos que pro.blemas que Im/aram várias decadas pa­
ra se irem acumulando no ro.I das neccssidades do. País

1I�0. _po.dem ser reso.lvidos de,�lll mo.mento. lúlra o.utro, cm

apenas uma auministtação. Mas, ao. mesmo. tempo., con·

fialllo.s em que o Presidcnte Costa e Siha saberá pro.por­
lhes o. devido equacionamento, a fim de possibilitar ao.

,

futuro próximo do País a ple)�a solução das necessidades

nacio.nais.

)
O salutar, sistema adQtado pelo. atual Go.yêrno, hls­

tu�alldo.-se, temporàriml1ente, no. espaço. de determinados

pcrío.do.s, nas �ifererites regi�es brasileiras, permitcm Ulll

eontató mais direto entre a administração é a realidade
•

liacio.nal, lto.ssibilitando aind� a tómada de mcdidas mais

imediatas para enfrentar a ma,io.ria do.s problemas.
Co.nfiamo.s que a pcrmanência do. Presidente Co.sta'

e Silva no. Sul seja cfétiya,mente benéfica tanto' par:' o
Cm'êrno. COlUo. para a Região.. Por sermo.s uma área eco­

nômicamente 'disciplinada e o.rganizada, isto. não signifi­
ca que no.ssos pro.blemas são illeno.res que o.S de outras

regiões. Pelo co.ntrário, no.ssa o.rg;mização requer uma

recípwea que' nos permita co.nthiuar ao encJntl'o. de' es­
tágios mais altos do descll\'o.l"itnenfo. a'que nos propomo.s

áieallçar.

I ' o QUE Os OUTROS DIZEM

"JORNAL DO BRASIL": "De mãos dadas com

interesses _!1roscritos em 64, setores' cstuda'ntis empre:tam
seu nom'e a uma emprceitada nitidamente subversiva, que
manobra também cordéis c setores noliticoS: (",) A

sombra do pas.<ado indesejavel, que s� projeta ellI viole!)­
cia estupida, cOmO, o Rio presenciou ontel11 (anteontem),
'não tem o mínimo de apoio da opinião públiça, nem coil-

seguirá o respeito de ninguém".

"CORREIO DA MANHÃ": "O Rio converteu-se

num campo de bat3lha, A policia coçava pelas ruas estu­

dantes, intelectu<lis c homcns do povo, como �c fossem

rcpre�entatltcs de lima nação inimiga, (, , .) O país atra­

vesso di:.ls dc edsc, que só tcnd':rú a extn;nbr-sc, se o go-

\TnO não agir com bpm senso) e se 5e deixar conduzir

pelos metodos de repressão e violencia".

)

"O ESTADO DE S, PAULO": "De todos a:, partes
nos' CllCgam noticias eomorovadoras do crescente envol-

, vimcnto-' dos jovens pelos- agit3dores profissionais ao, ser­

viço ,dü comunismo internacional. (, , ,) Até agora a ren­

Ç�1O do governo foi muito til0dcrada, mas não é difícil

perceber- os perigos quc se c':boçarn no h,orizontc",
-

,

"O Globo": "Quase não havia estudantes cn(re os

agitadores (no Rio). Os que ontem atacaram (1 policia
cram guerrilheiros urbanos. Profissionais d:t arruaça. A

população ultrajada exige que tais elementos 'sejam trata­

dos l:ü!1lu agitadores"..

MDI fica com os ésludanl�s, mas conlra aeríse
I

,_.,.,,���
,

i

,L, -Do cxorne dos fatos quJe, se
estão desenvolvendo em todo o

País, conclui o MDB que grupos
militares, radicais procuram le­
var o Govêrno-.a . adotar medidas
de. caráter excepcional. E mais:

que o Govêrno efetivamente mar­

cha para adotar medidas dessa
ordem, Seja dentro da Constitui­
_ção, com a decretação, dó estado
de sítio ou da intervenção federal
na.Guanabara c outros Estados,
seja fora: e ao arrepio. dela, com a

edição de nôvo Atô Institucional. '

Essp já rião é' uma opinião
mjmifestada isoladamente por di­

rigentes. da Oposição. Se na vés­
pera era assim, a reunião havida

,�.. rio gabinete do líder Mário Co­

vps demonstrou que tal é o pen­
samento dominante no Partido,
do qual compartilham até os pró­
ceres mais moderados,

,r O Deputado AD;laro I Peixoto
comenta que "todo o País lamen­

tará, se' o Marechal Costa e Silva '

não acordar agora para a reali­
dade difícil que o seu "Govêrno
vinha insistindo em desconhecer,
"Não adianta os ministros dize­

rem ao Presidente que tudo vai

bem", observou, "nem adianta
alegar que há agitadores profis­
sionais .no meio dos estudantes,
pois se o povo estivesse satisfeito',
se os problemas pelo menos esti-.

.

vessem bem encaminhados, não
haveria agitadores capazes' de

provocar todos êsses fatos".

Discrepância

Embora, haja unanimid3d:!,
na apreciação da crise dentro do

MDB; verific'a-se acentuada' dis­

crepância no que concerne ,ao

compor�amento a ser defipido pe­
la Oposição.

'

,

O 'Presidente do' Partido,'
Senador Oscar Passos, entende

que a ação oposicionj.sta. deve ser

marcadamente model'ada, tanto

qmnto possível' deslig�da dos mo­

vimentos de rua. Só assim contri­
buiria o MDB ,para evitar o' im­
previsível. Os discursds ódicais I

e a presença de padamentares da
Oposição nas manifestações estu-

'dantis fortaleceriam a posiç�o dos

grupos radicais das Fôrças Arma­
das: '

Da reunião hóvida no! gabi­
net,e do Sr, Mário Cçwas, não par­

�. ·,i;· (:

\

AGENDA ECONÔMICA

A opção fIlie não. ho.uve'

'O Fundo de Garantia do
,

Tempo de Serviço. prova que
santo de casa não' faz Il1ilagr�:
nas 'empresas d() governo, o mais
baixo indice de opções pelo
FGTS. Teimemos uma Clelas, para
exemplificar: a Refinaria Presi­
dente Berl1ardes, de Cubatão.
Essa importante, unidade da l�e­
trobrás te_rn 3.345 emlJrcgados e

apená,s 96 optaram pelo Fund�:'
61 da alta administração, 24' do
escritorió, 8 de nivel m2dio e ,3
oper:arios, Dos operarias, portan­
to, aderiram 0,18% . A direcão
da emprcsa atribui ésté result�do
à falta'de motivação e �l inexí.sten­
cia de maior divulgação sbbré o

FI1�qo. H?uve opção, mos pelo
regIme antigo. '

Arro.cho. também nO adubo

Produtorcs de fertilizat'ltcs
reclamam dos preços que rece-,

bem pelos seus produtos., Acham
pouéo, principalmente porque no

país vizinho, Argentina, os pro­
dutores recebem de 2 a 3 do!ai-es
a mais por tonelada. Acrescen­
te-�e a i�so a instabilidade 'd'l
oferta' no mercado internacional',
a falta do costun'le de aduba.r e

se terá ,o porquê de tantas ,terras
esterilizadas antes, do tempo.

AL: "ida (mia, muitos filhos

Na America Latina, anele
mais da metade da população tem

menos de 20 anos, apenas 3%
sobrevivem aos 65 ano�. 'é o que
diz, um relataria do BID. Con'­
clui-'e doí quc em país subdesen­
volvido procria-se muito e vivc­
se pouco.

O BlD acln que houve pro­
gresso no saneamento economi­
co c 1l�1S refunl\as soçinis d�p('is

ticipou: O Senador Oscar Passos,
pois se tratava de um debate ex­

clusivamente entre os membros
do comando oposicionista na

Câmara. : Contudo, a atitude do
Senador foi muito criticada ali,
sobretudo sua declaração de que
os 'deputados que participaram
de pa�seatas de estudantes agiam
'em nome pessoal .e, assim, de

ma�l�ira alguma rCfresent:wam o

Partido.
,
"

,

Os dirigentes, do MDB na

Câmara não desejam extremar a

'luta da Oposição,' mas entendem

que o Partido, não pode atuar

conforme quer o seu Presidente.

Moderação, sim, porém firmeza, '

tendo em vista, ,que se o MOB fi­
car Sem condições de diálogo
com a massa dos estudantes esta,

rá 'fechado o único canal par't a

absorção institucional dos pro­
testos.

Entre a posição do Senador
Oscar Passos e a do grupo ima­
turo, que procurava ontem arti­
cular um comício do 1fDB, pre­
valecerá uma atitude intermediá­
ria de equilíbrio.

Sem (14vida, em t';ts o.CR-
r' siôes; lião raro., há quem se

apro.veite duma mo.tivação
coletiva para, traúsviar os

objetivo.s duma reunião Ol'�

deira, CO.l1vertendo.-a em la-,

meni;áyel faísca de llcs{ll'
demo Não. hO,11ve isso, reli'!-.

mente, durante as mànHe:,.

.�, Go,veA r.n.o' no' S'uitações estuda)1tís de -ante-

ontem, que são ainda ho.je
comentadas coni a, simpatia
que mere.ce a atitude de soo . �', "

lida;�edade do.s jo.veris cs-
' "

"

. ,
"

'

,tllda'�,tes ,ea�arinei1ses. ,aos
O l)resid�I!i� �;C9stu c S'i�"a, com to.dos o.S se�s au-

seus' coleg'as de o.utras lUi;. 'xilia'res, cncontra�se há dias na cidade, de PÔrto. Alegre,
dades' da Federação. Nacio"·· pará OI�de' f.oiu tJ,eslocado po.r uma semana o. '<Jo.vêrno.
nal. ",.0 que se oU'fe, acBrca Centrar d� 'Rêpút,íica. Riu boa ho.ra foi' dada a ,esta J{e-
da pára,d.a,,', estudantil (Jo �dja ",,' ' , ,

gião a o.,'po.rt.·,un",i,d, a,',�,e de fazer' sentir ao.s mais alto.s t�sca-
2 do c_orrente, é em geral .1.

referêllCÍa de aplausos :l-OS Iões do Paí� as necess�dades de que ,se' r,essentc" face :10'

j�\'ei;�, 'cujo protesto. é ti�
do. co.mo ílldke de ele. ada

Manifesto.

O' comando do MDB na Cá­
.mara resolveu convocar a Execu­

Vil Nadi'onal do Partido. Com �ssq',
providência, espera obter, um

y pronunciamento vigoroso da di-:

reção partidária" mediante 'a di":
vulgação de um manifesto à ,Na­
ção, com o que se esvaziaria m­

clusive a proposta referente ao

comício.
,

E' evidente que um .:omício
da Oposição, a 'essa alturi1, agra­
varia extremam�nte a' situação.
,Por isso mesmo, pare.ce que essa"

proposta teve epenas o objetivo
de; pressionar o Presidente do
Partido, cujo renúncia 'era pdil!a
ontem por numeroso grupo de

, deputádos.
-

Q)Jando se chegar ao fim da
prcs'ente c,rise - se não acontecer
o p.ior, como, muitos' temem -,
o MDB t�rá �e resolver o proble­
ma do cn�e Interna d? SLtfl Exe­
cuti\;a Nacional. O descontenta-;'
menta em face da ,conduta do
Presidente aumentou muito nos

últimos dias. Já há quem afirme
que. se tornou iinpraticável a

permanênCia do Sr. Oscar Pas-
sos na Presidênc.ia do PartIdo,

�. " "

j

,

,

'"

de 19.61, ano,' de implantação da

Aliança para o Progresso., Boa

corisequêhci a. Mas o reverso do

medalha. é inquietante, segl:D.do o

documento: (1, dividas extercas

da America Latino cresceram de
6.58D· il1ilhões naquelé ano pilfa
12.020 milhões de dolares em,

1966.

Como a Amer,iç:a Latina ex­

porta ptii1cipalmente produtos
primarias, a 9iminuição do� pl:�­
ços das materias-priinas faz o

Í31D ··ver a situacão p'reta para/' I .....
esta parte do eontmente, No ano

passado; a AL exportou apenas
7,7% do total vendido aos' ql1a­
tt:ü pt'incipais mercados do m1\n�

do (MCE, Estados Unidos, Grã-
Bretanha e Japão).

'

-r-,'1as as entl'adas de capitais.
pl'ivado� estrangeiros estão au-

mentando;-diz o BID, assiín co- <€F,

mo o's emprestimos ofic.iaio5. Nó'
,

'

I
ano passado foram emprest(]clos
1,560 milhões de dQlares à Ame­

,'ica Latina, contra -1.380 milhões
do ano anterior. E os illvestinlen­
tos diretos p'assaram de 530 mi­
lhões de dolares em 1965 para
620 milhões em" 1966.

Ai)f(h'�itim Que tem bastante
Até 197D, São Paulo deverá

estai' "consumindo diariamelite naQ,
da menos que 1 milhão de I

me­

tros cubicos de gás liquefeito, ob­
tido do xisto betuminoso. Em to­

do o país vem
,
aumcntando ,o

consumo desse, gás. Segundo Q

Conselho Nacional do' Petroleo,
houve aumento de 10 1.8.62 tone­

ladas entre 1964 e ] 966, e (:) con­

sumo wtal foi de 833.459 tone­
ladas. 1. so é bom; porque xisto
temos ele sobra, A nossa jazida é
a terceira do mundoj seu teor de
alço é de 60% e S'5 não ocorre

ln Rondon:a, Acre, Sergipe e

Roraim:l.

r,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



i PAGINA CiNt6
"

r
- _- .�_.-- --� -.:::.... �-�

EleJrotras : instQt,; '4 ' .usinas '.
.

,
' pará! "prtHuzir, 2"'lIllhõ,s df�:KW

,l'

.0 presidente da Eletrobrás, engenheiro M6rio BIte:' nuclear brasileira, localizada na região centro-sul, com

ring, afirmou no' transcurso do primeiro �niversario de, capacidade de geração de 500 mil, kw.
sua administração' na empresa, que mais de 3 milhões" Em 1967, foram acrescentados 330 mil kw à poten-

,"

de kw 'estão sendo instalados no país, «rtravés da' cons-
" da instalada em todo ,o 'país, sendo 238 mil kw sqh' à

'

trução de 24 grandes usinas, nas quais serão aplicados, responsabilidade das empresas do grupo Eletrobrás.i.Pa.... "

_'somente este ado, cerca de NCr$ 2 bilhões, ;',; ',ralelame�te, prosseguiram las obras das grandes usinas. ..
,

Disse qqe,� se �forein assêiiir�dd; os -récufsos p�.r'a';:a/ que permitirão o aumento de 921 mil kw já' em 1968; 1"

execúção d�'Pr'agr'ama Nacional de 'Bletrificaçã�;l 01B'��., milhão e 24 mil kw em 1969; e 1 milhão e 20():mil"em'
sir terá, 'át'6 1961; o' dobro da' pot�ncia instalada qdando,<l-970f totalizando mais de 3 milhões de fw. Outras ,úsl-

'

da criação da' Eletrobrás, em 1962,', alcançando mais de nas em construção somam mais de, ,8 .milhões.de.kw que I' ,.

12 �ilhões de kw.
"'._ ," ':

·serão instalados nos proximos anos.

.

,

,
.. I,

I Quanto aos recursos para o Programa Nacional de �,

Eletrificação, disse' o presidente dª Eletrobrás que serão ::;
empregados cerca de 1,8 bilhão de cruzeiros, novos por

.•

ano no nroximo
'

trienio, totalizando NCr$ 5,4 bilhões")"
•

• - -; " t- '

até 1970.' Aproximadamente metade destes recursos pio- ':', '

\ ,
'

,", ..

·

vem do Imposto Unico sobreEnergia Eletrica, d,o, ,eWR��,s·L.
timo . cçmpulsorio e dos reinvestimentos das 'empresas;.
-I"

• ,1-.. ;;. •

( ,
"

'sendo todos estes recursos arrecadados por via tarifaria;
.

, 'o que .mostro a im_p��tancia da manutenção da 'p'6liTiêá
.,'

dos QO exercício compensaram os esforços dispendídos em tôdos os setores' de
atividades. • atual de atualização sistematica dos niveis tarifários,

O lucro Iíquido apurado foi de NCR$ 39,265\86 permitindo desse"modo a dis-
tribuição de dividendos aos senhores acíonístas.

'.

DO CAPITAL SOCIAL - No exercício de 1967 o Capital Social da Empresa,
permaneceu irlalterado, ou seja em NCR$

-

224.�00,00. '.,' .

. ,

A Diretoria felicita os senhores acíonístas pelo 'êxito que alcançaram durán..
te o exercício, 'colocando-se a disposição �de tôdos, e agradece aos seus 'colabora-.
dores.' '( .- i , "

"

,�.

Crícíuma, 30 dé Dezembro' de;'1'967 •

CÉLIO-' GRIlO
� , ,

D'IR�TOR�

84,860,80 .

\ 8.365,77
805,83 A beleza de7.'525,28 .

: t��:��:;��, Cleópa1lra K e o

í�:08�:ÓO\ " ;� hom-humor de César
.. 2,�8�,54-,�:' ��7.172.!l�•.;l �píheres cuja bele:z;a eston_

,

teou os homens a ponto de
mudar o' cúrsót d'á/Históri�
- como Cleópatl!a - não

con�avam, çoz;n·,compliçados '

prqcessos de e�bf3le:z;,am�n�o.
como as mulheres de hoje.
Mas saq_i� :;'ciü� k,' likleza da

145.276,69 .

pele; a boa disposição, a jo­
vialidade, ficavam assegura-
das sempre que :'purgas­
sem',' o organismo, ,elimi_
nando as impurezas que in­

tO,xicam e,"rétidas, fazer en­

gordar .

, .

Entre as principais Iniciativas do primeiro ano de
sua odministração, o presidente da Eletrobrás dest�cou o.
início d�. planejamento efetivo da utilização 'da; energia
nuclear no Brasíl, '-'Cbin à i�stalação do Grupo fEspecial
de' Trabolho encarregado pe�o' Mínjsterío ide; 'Minas' e,

Energia de elaborar � anteprojeto da pt�eiril· central

Rádio como
Radio Anita '"

, .

1

-Ó. V:,gosta 1
�'

� ,

••• G .•••• o.é ••• �••••.•••••••• ,.
I

I

"

••••••

�'

,
' '", (

- RELATÓRIO DA DIRETORIA -
.

FÔ'RÇA' E LUZ DE CRISCIUMA S.A. :_
,\"

\ '

Senhores Acionistas:

Dando cumprimento ao que estabelece a Lei- e os Estatutos Sociais, ll, Fórca'.

e Luz de Crescíuma S7A, através da Diretoria, tem o prazer de lhes apresentar,
em relatório as Atividades da Emprêsa durante o exercí-cio de 1967, nêle incluindo

'o Balánço Ge�al, Lucros & Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal. .

,

", ,ATIVIDADES NO SETOR COMERCIAL _; A Emprêsà vendeu .em 1967 ,.-

.

3,801.437 KWH no montante' de NCR$ 912;0�9,31 contra 7,278.670 KWH· em i966 no

valor' de NCR$ 602,044,99, aciisando um rédíto nas vendas de 1.522.767 � KWI(no
, no montante de NCR$ 310.004,32.

ATIVIDADES NO CAMPO ECONOl\'IlCO FINANCEiRO - Os resultados �q_ti-'

j

- B,Ar.:ANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1967 -
PASSrVÓ:

v .

. ,
-IATIVO,('

/, ,

"

-
,

I,
, \. I I

INEXIGíVEL'
CAPITAL

. (

IlYIOBILIZADO "-

BENS E INSTALAÇO},i:S t, .

\I

Diversas Propriedades , ..... , , , . , , , , . , , . , ',' . , , � .. , ,

Tramiformadores de Linha "",. , , , , , , , , , , : ... , , , , , .

,Ap, em Aluguéis D/Prop: Consumidores ,.".:',., .

'Rêde .de Iluminação Pública ,." .. "." \ . , , , . , ' , , .

Mobiliário e EquipaJ11ento do Escritórío .".,'" -. , ,

Veículos , , , , , , , , .. , . " . , , . , . , .. , , , , . , , , , , , ... , , '.' .. , ..

"Equipan:lCnto do Almoxarifado ",.,.,:'".: .. ,.", '

:
' , ..

,Ferramentas e Equipan}entos .de 'Serviço": ... ,,,., .... ,

'-Participação no, Capital, de Emprêsas """"".",.: .. "

Correção Monetária do Ativo Imobilizado , .

58.172,89
'43.923,40

921,81
50,083,72
.10,447,61
,,' 9.126,46

� 475,00
1.68'4,01-
2.261,50

336.905,34

Ações "Ordinárias .",: .. , , ,.;." ". "
. , , .. 224.400,00

RESERVAS
Reserva p/depreeíação de Instalações '.,., ' .

r
..... .' "-

Reserva para\ neversão .J" •••

'

••.••••••••• , , • , , • , •••• , ••

Reserva pira Eqhíparpentos ". ';, , , , . , .. 'o

Reserva· LegaL': .,',., .. ',
'

, , �.
Fundo de Reavaliação do Ativo '.:::

'

;, " .. � .

FUI?do de Reserva EspE;lcial ,.,; ;., .;_ :
.. : .

Reserva p/Manutensã,o do Cap.. Giro Próprio ";< .', : , , , .••

Luero� Súspensos .... , .. , .....�...
, , .....�;':j,. ;.� ,:;:

' ....

DISPO�JV�J_"
Caixa e Bancos

PENDENTES
Serviços em Andamento .. ".,.""""",'.',.',.,.'

'

..

BB" Dep. Obrigo Emprêsas Conc." Ser,v, Públ.". � , ..... ,

'"Jl:

5" EXIGíVJ.j:L

"P�r�icipaçã9 d0s Empregados " ,. ,,\.;
, . , , .

Dl:Vldendos, , , , , . , . ,
'

.. , ,. : ." , .

Contas de Entidades Pt,íblitas e Autarquica � .. , . ,'. �"
Fornecedores ,.:

'

.. " � .. , ,'; , :' .. , .'

,Quotá de, l':revidênclà : ; , .. ' , , .' , : .r••
"Cont"âs Cottentps '., .:,:, '." ,' .. "" :.' "

9.343,13 .

, ,;� .............. , '. .

9.000,00
- 13.464,00

1.507,30
"�76lQ4

14.141,63
106.287;72,

"-:
'

291,79
, 14.998,35 15,290,1,1

,J,
REALIZÁVEL
Contas a Re_çeber. .85.673,64 '

" 36.410;47
,

18.146,31
22.977,15

.� :
' , .. , ,', , , , , . '. , . , , . ; , , ,

,

,-

J
,;

,

PENIJEl'hES
-Almoxarifa,do ,("",

... " .... , ,'. ,

:
' , .. , , , , , , , , , ... " ' ,�

,

Dep. Especiais Imp. Renda BNDE e SUDENE .. :, ,.

Obrig. e Empréstimos a Receber ., .. , .. , ... " .. , ::,
, I

('

163,2,07,57 I

Depósitos de C<;>nsumidores 1 � ...
COMPENSAÇÁO', l

Caução da Diretoria .,." ". , , .. ,

i

•• , , •• : 20,QO

"14,998.35
COMPENS�ÇÃO

20iooAções Caucionadas

,/

.. , "

�
.

701.867,33NCR$ NCR$TOTAL
;,' ,.:; .. ,', .' .. :. ,...

, ,', ,',', .....
,

i ;.<

TOTAL •••

':...:
••••••••••••••• '0, ./:

••••

,.

, ,
Criciúma, 30 de Dezembro de 1967

,I

l\<lOACYR J. DE MENESES

CONTo REd:CRC-SC� n.o 2807

CÉ�IO GlÚJÓ
DIRETOR

,

'

\
LUCROS & PERDAS EM 30 DE DEZEMBROj67 ,;,._.

( ""
"

_:_ DEMONSTRAÇÃO DA CONTA 90

GRÉ:QITO

DESPESAS FINANCEIRAS / ' RENDAS FiNANCEIRAS

,

Venda de Energia Elétriéa , , : ..
;
.. , .. " , .. ".,.,.

'Outras Renclás .. , , , .. ", .. " ',,' " , .. , .

Ç..

809.274,')2
48.588,99

38.722,90

3.172,11:3-
3.259',52
1..9.63,29
11.666,3!l
11,229,1,9
,9.000,�O\.. .

, . .'

Reserva para Depreciação de Instalações "".",',., ' ... , , , . , , , ...

Reserva. :para Rev�rsão,,"" :�'.c�:
' , , , . , , ,

','
, , , , , , ... , .. , , , , , , . , . , , . ,

Reserva para Contas Incobravels ,.",.",."". ',' . , , .. '-�'.' ... ', . , ,

Reserva' ',Legal . , , , , . .. "., ... ",., .. "."",. ,. "... ..", . , ".

Fundá de Reserva :l!.;special ,:"""".""."", .. ,.", ,', :, ,'. , ...

Reserva' p/Manuten.çãG 'Cap. Giro Próprio ...

'
.. , . , .. , , .. , . , , , , , , ..

Pa.t:ti�ipação,' dos Empregados " ... ",."",."","",
.. , ,'. , , . , ..

'

Dividendos : ' ., ., I, ••
'
••••••••••

,

••••••••• ', ••••••

....

13,464.,no
613.283,ü9·
3,287,93

Energia
D_espesas

Comprada ".',

"

, .... , . , , , , , , . , ... , , . , , , , , , , .. , , . , .. , . , .

........... _

.

Gerais ,
,

.

TOTAL, .. :'.... " .. , .... "."., ... NCR$ 857,863,01
857.863,01TOTAL,.,,;,"",',., ',:' .... " .. ,NCRS

-------

,',

Criciúma, 30 do Dezembro de 1967

.. , J\lOACYR J. DE MENESES

CONTo REG.-CRC-SC- h.o 2807

CÉLIO GRUO

DIRETOR
,J

,

('

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Fôrçlj. e Luz de Criciu­

ma S. À:, examinamos detítlàmente tôdas a�eças constitutivas :do Balanço .Geral
da cmprêsa, 'referentê ao exercício de 1967, assim como as operações qúe as'origia­
naram, e, estando ttido absolutamente correto, $>pinamos pela sua aprovação., Ou­
trossim,. �onsignamós, um voto de louvor à atuação da Di.retoria e dos demais

serventuários, pela organização modelar imprimida b.OS serviços da" emprêsa em

todos os setôres de atividáde. ,
,

Criciuma, 7 de niarço de 1968

Alberto Cargnin Giácomo J. Puggina
Conto Reg. CRC-Se 30011

Otávio B. dos ReiS

..
' '1lIl, ,

_"" --,..__,

(

'"

o programa financeiro apresenta um "deficit'I.c.no :

trienio, de cerco de 500 bilhões de cruzeiros novos, mas ,;

estão 'em ,curso diversas providencias destinadas a sanar
,"

a' carencia de recursos: O Ministerio de Minas' e ·Énefgi.��:,',�
estuda uma alteração na legisloção q,tle,,, se a,dotaQ�," per,,:,' :';
.rnitirá reforçar o setor, em 'aumento tarifário. Sim�1ltan-ea..,' ,,'
'mente, o-ministro Costa: Cavalconti promove gestõesvjun-: ":'
to. ao Ministerio do Planejamento para que. as dotações _,;<

" • • ... \;. I �

orçamentárias constantes do orçcmento=-> programa, da ".1;

Eletrobrás sejam l:ealizadas e não entrem nos fundos -de ,:,

reserves, isto é, sejam cortadas '"" ,,"

;�, ' .

.....
_ " "_ '�'í .��.

,'" Sra. D'iva de Aquino ;_ Falecimeátl,o: ; ';',
i

':/'
·

. Faleceu na madrugada de ontem, ria cidcde ,çle!;Çd!'. "1

diurna 'a sra, Diva de Aquino, pessoa, que gozava -junto, "j,I' "
.

a sociedade criciumense de grande estima mercê' seu-, "�"

coração boníssimo, causando seu falecimento consterna-
�

:

-

. � ,,\... . ..
.. }, .

· ção entre os pessoas que a conhecerám.
"

Seu sepultamento realizou.. se ontem naquela, ..eidade-»
'.
com grande acompanhamento.

,

• I ,.' '�,' �

Sacos. de :Pap,�l'
,Para Lixo- .,', J; .,'.1

Também César

constantemente
'Vivend�

em festins'

J!;stocolíno (E;JIP) '- 'A sê: ')':;
guir ao papel de' impréíisa, �,�' ,;
,o papel para sacos é o maior

.

'produto, aquêle que.n1àls SI'{"
,

produz e vende; peias fábri-'"
,

.

I
. '..,' \., '1 �',:,

cas de papel 'd'a; Suécia�"Es- ,
,

, ta infõrmaêão foi'dada�"'ênt:', ';".
reunião' r,e�ente, pelo\reprc.'

l
;

sent�nte da As'sociaç�o
é

d?S i '::.
FabrIcantes de Papel e de
Celulose da Súécia, sr. Evêrt· ,

,

Landbérg. De uiná prodúçã��'�'"
de 2,5 milhões de toneladas":;'"
de 'papel,,, no ano pàssàdo';.- ,\.

704.000 tohcladas corresponr "',

deram i-a papel de Imprensa. ,

e 475.000, li, papel para s�cos�: ,':,,,
'De àéôrdo.' com as pala� i: i

vtas J do Sr., Landberg,"vão' ",,"

realizar.se consideráveis in"j
.. '.-

e pomposos banqutltes �

vali.a-se
-

de um 'eficiEmt� l!i­
xante' par!t garantir-se ,de
saúde nece�sária a grandeza
do Ir;npério. ,

vestimentos para facilitai ii.
.. -,,'1

produçã.o de papel "kraftl\-
Por volta de 1970, a capafi-
dade de llr,odução de papel' ,"

para sacos' aumentará cêrca �

de 300.000 toneladas> Presen_"';' "­

temente; exisaem na Suéch"" ,.

13 fábricas que produzem )�" '"
/

,.êste tipo de papel. Entre e." t,', ;.,
las, há três - Uddeholm, .. '

•.
,_o t, I

Dynaes�e Korsnaes ;::_-" Mat� .

ma - que ampliarão 'as suas' I.Di

unidades fabris até ao' fim

da década.

Hoje a jtradição se mantém,
de�tre as mulheres bonitas,
e os fuomens dinâmicos de
nossa éppca, através de
LACTO PURGA, um produ­
to Fontoura. É discreto, ..
eficie�tê. .. sem o desagra-'
dável sabor dps làxàntes co­

muns. Equivale a um mini-'

tratamento de, beleza C

bom-humor.

I ENGENHEIRO MECÂNICO: "

_"

Indústria de máquinas para 'beneficiar madeiras, lo!. . '.".

calizada em Joinville ----; Santa Catarina,' procura erige­
nheiro jovem· e dinâmico com prática em projétos d�' má�,,,_ 'i
quinas e. dispositivos. . ,,'

Interessodos queiram dirigir-se por carta com cu'r­

riculo e pretensões à FÁBRICA DE MAQUINAS'�AI-
,

.

MANN S/A.; _çaixa Postal, 29' - Joinville, S.C. ...'I

7.4.6&

--;' ,',

,VENDE-SE OU." "",','

.. r � ,.
t'

ALUGA-SEAluga-se' uma casa com to­

dI? confôrtó, à Rua S. Pio X
em COQUEIROS.
Tratar .na mesma. :;.4.-

Uma casá sita i'j. Rua Gra�" '.ii ;

ciliano Ramos, na Agronôm:i
ca. Tratar, as 8 às 12 horas

"

pelo telefone 3071. . "1,.1 - , .. i

"MOÇA P /ESCRITÓRIO"
, \,

PRECISA-SE DE MAIOR IDADE COM EXPE ..
,

RIENCiA DE SERVIÇOS GERAIS DE ESCRITORIO...

DATILOGRAFIA E ATENDIMENTO PUBLI­

CO. INICIO IMEDIATO APRESENTAR-SE COM"
DOCl,JMEK4JS A SERVI-EMPIRE S/A RUA CON­

SELHEIRO MAFF'.A N@ 55.
-�-'--""""""�"-------�"""-�

, �,
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l'AGiNA SEIS'

Construtor' ·.d
"

\

o"•

Estará, hoje, na, ilha, ' de,
vendo 'ser recebido pelo gn­

gêrno do Estado que o con,

v;.poQ, o dr. Gil César M�­
reíra de I\.bnm, figQ.rllr

.

de
relêvo da engenharia nacín,
nal, 'construto� que foi do

famoso '!Mineirão", o está­
dio que veio dato nõvo impnl,
so' ao progresso do. futebol'
mineiro .e por que não dizer.

!lo :ata�iX.) ,. : ,
'

,

O eng(!�iro ; (l1\; Cé�3r
Moreir.- 4" Áj,t�,w �p..(rJ,
n.é$t� C3pjta,� 'PJ'Q,rllID3 que
se relaçió� coilt ,.II- ooAstnF
ção do estlidw. na,,"l'fbldade
e ,que deveJ;',l\ rep'.l'��en.i"'l1 ("
orgulhu dos clIotaTint':nsell.

"

Hoje, após Q 'dclieti}pal'q\lÍ!
no â.cro:p'ôrt_1) "HérciJjQ {<U7<",
o Hu�tr� yi�Uªnttl, visit�r'l" -

.!

.

� .
",.,.

Reminiscência·.:e
(uriosii.d••I,

3 "'j'"

. ; �-�. ;-...
"

��y!yJi�t�s:,
.' ... .- . '

...
(� '. ..... ;

" -v.' t

1

Vez PO�" mitra surgem nótícias' piterescasaac .r�spei':'
to de nomes de jogadores que-formam, eq.üipes' '�Ili êsse
Brasil aíórc. Esta quem- reveleu

: foi:RQnalôo/': Passari­
nho, parente do Ministro Jarbas 'Passatinho ': e registra­
Q� yela' imprensa ,carioca. A equipe, dent?n:in�da, Sacra­
mente, resolveu d's.putar o certame "panl.eOS� 'ÇQll} ª se,.

guinte equipe: Locomoção; LoÇ9�()liva, I '���oçomp.ti.và
II; Palitó, Cabo Waldemar e Cavalo do Majw: Agen�r,
Noves Fora, Garanguejo, Bon:ach�(:) e ,pa.turi., Sõbre ' o

<;le,stino dos jogadores s,mente' não �e� cORPec� o d�' Age:­
nOr.

Antônio. José Borges,
'

c1}.efe; dá �6nceMI'a.ção ' .do

Fluminense, também revelou alguns" n('jmes . �e: e:i 'to�adp­
res que atuavam pelo Ferroviário d6 $ão,�tl!j�, �o Ma­

ranhão. O goleiro e o� dois zagueiruS' é'ran1;' respectiva­
mente. Puxa a Faca, Mete os Peito� 'e Olha M... Na
frente os. dois artilheiros' eram De� Co1lltk e D� Efeifo.

:- 3".-

O Brasil no terrino' do box'p,ro{issjQual, conta �cbm,
uma primazia que nem mesmo a Ârg�qdml,;, p�àiicQm�ri­
t.e o país melhor dotado pugilísticamellté,,� cónseglJ'iu. Es­
tarnos nos referindo a conquista de títwos sul-qf!1etic�:'
l1DS, na qual fomos "rei" em'tôqas "a�' cit�lgoria$; A

Argentina nunca foi em umá posi�ão_:'i�1?�s�" '�ªl�<
f

-4�

Lari"i Pinto de Faria éstreo'u no IÍ1tér1HícioQ�iIl ªp6s
jogar no Fluminense do Rio, �m 'j.ô�Q jntere�t�du�l, 'no
-dia �5 de novembro de 1954, qmuldo d dube gal..l(;po
venceu ao_Botafogo do Rio, por 4 x 2, com L:;mi mar­

i, c;mdü um dos gols.,

�5

Paulinho, hoje treinador do Vosco qa daIl1a. , foi
.

'seu jogador durante muito tempo. No dia' 26 de' 'Il1arço
. de 1954, o Vasco comprava Paulinho aq lnterpª,ciotlul
pela importância de 700 mil C!'u�eirb's &ntig<,>S., ,.

'

-'6-

A Seleção Uruguaia de Futebol, ,�fll lS�7�1911,
venceu ao Grêmio FortoAlegrense por �'x O. N\!sta' par­
tida a equipe gaucha debutoll em jogos, int�l'npci(mais.

7-

Celso Ramos, ex-Governador do Estado, ;ltual
Senador, foi atleta do Avaí, tendb jogado também na

equipe principal do Flamengo da Guanabara.' Mais tar­
de veio a .ser Presidente do clube azul e pranco, nllma
das fases mais brilhantes do clube.

-8-

)
O arqueiro Caneco que pertenceu ao Esperança de

Nôvo Hamburgo, bateu record, de assinar cootratós na

temporada, pois segundo foi noticiado I(m. 1943,. o ar­

queiro filimara compromisso com três clubes' ao m'es­
mo tempo: Floriano, Esperança e Juvéntus oe São Pau­
lo.

Em 1948, o América de Joinvi,lense foi campeão
estadual com o seguinte qyadro: Rui; Heck e Currag�;
Teia, Vico e Piazerà; Cocada, Zabot, 13adeco, Euclides
e Renê.

- 10

Este mesmo América dez on()s del'óis f�vélou Sci­
dequinho que fOli negociado co�,�,CéMij�s por . 70
milhões de cruzeiros antigos. Hoje, B�'déq.uiÍlho j0ga
no América do Rio, com destaqur. " "O,U,;;�I t:'l

II

I

1} Sepretárlo do "PLAMEG,
flpprtunidade em que será

e>terecido ao mesmo, "aos con

vídados e. à imprensa
'

um

(lQijue1.el de apresentação.
. '!\manhií, S. !ii., em com,

panliiª de autoridades e da

hnprepsa visitará o local já
.esenlhído pela Comissão de,

signada para tal fim e que

4"ev�r4 acompanhá.Io duran­
te �Qa, estada' na cidade. A·

noite, o dr. Gil Cesar Morei­
l'a de Abreu será recebido

em audiência espeeíal pelo
governador Ivo Silveira no

Palácio Residencial do Che,
fe do Executivo barrlga.ver
de, localizado na Agronôml,
ca. A's 20 horas, .np auditõ,
rio do Edifício das Direto;
rias, proferirá 'conferência.
No saguão do mesmo edifí­
cio estará exposta a maquete
do Estádio "l\��galllães Pin_

to", que o lJOVO braslleiro _já
se acostumou de chamá-Io
de "Mineirão".

o Avaí, O Figueirense e seus tompromis'sos
da rodada de domingo

\

'<.

Nilton Filomeno Avih.

Demingo será realizada a última rodada' rio Tur­

no,
., do 'Est�dual, edicão 68, com os 110SS.�;3 clubes en-+
TI <�... "._ .

.,. � "
<>

• •

frl;n,t.ândp-os\da "Cidade Azul".
"

: 'o f'igui'irense receberá a visita -do Ferroviário; .en­

quanto que' o Avaí jogará contra o Hercílio Luz. Am­
bos com "nove, poptos' perdidos lutarão com todas as

suas. forças para permanecerem em suas jposições, es-

-tando sem dúvidas o "alvi-negro" mais despreocupa-
90, pois atuará ém seu reduto, onde se encontra invicto,
enquanto os avaianos terão, que enfrentar, mais uma

vez, o -terrível "tab(l", de vencer na casa do' adversário,
coi'a dificil, por motivos obvias, porém não impossivel,
dtilsge . que preparados psicologicamente. Acresce ainda

que o "Leão do Sul" encontra-se ferido em seus brios,
sequiQso de uma reabilitação, pois foi goleado pelo
"yovô", por 4 a 1, no último domingo, em Brusque.

O Avaí, por sua vez, perdeu para o Cruzeiro, na

dist��te Joaçab?, por 4· a 2, numa peleja e';U que .Re­
ginaldo trabalhou de "bandido", contra o seu ex-clube
anotando 3 dos 4 ten,tos dos, Qestinos. Assim será uma

partida d'ifjcil para o� avaianos, que, venderão caro . q,
dertota, pois, um tropeço a mais' signi.fica 'ai desclassifi�
cação. O antigo "Furacã� }Jegro", venceu sábado ao

Comercial. :porém não disputou, uma bo�ita' partida,
ha,�endoI4esençontro ',em suas linhas, as quai.s nao esta­

v�m numa tarde inspirada" Mesmq_ assim venceu por
2 ae 0, ganhando os dClis poutos que cstaValll em disputa,'
6 que· interessava. Necessita e deve melhorar, con;igin,­
do o.s defeitos verificados. na partic;la anterior, para err­

f.rntar mano a mano o "fcrrinh.\.)", embalado, por uma

vitória fácil sobre o Perdigão;, pelo warcador 'de 4-. a' ,0
e dipÇ>sto a arraticar os dois pontinhos do repi'esentan�
te:da ilho.

A torcida 'ialvi-negr,a" deve, comparecer em massa

ao "colosso" da rua Olavo Bilac, no Estreito, incenli­
'!IandQ, õs seus atlétas â· uma l/itória consagradora, in­

dispensável para quem pensa n aclassificaç'ão.
P�rtanto, será perfeitaménte justo encarecermos,

daqJ.li1 do apoio completo. da v�loroso platéja "preta e

pf.anc.a", que deverá d::lr ao seu �lubc, pa�a unidos con-,
seguirem -esta vitória tão necessária, que significará a

confirmação do "iilcapão", do Estreito, além de aproxi-
má-lo mais da possivel classificação.

.

�
,

,

O Figueirense l\]tará càm unhas e dentes e temos
a certeza, que seus jogadores saberão lutar leôninamente,
pata conseguirem dentro dos canônes da desportividade,
uma vitória maíscula, que enobreça o futebol da Capi­
tal

Enquanto isto esperamos, por outro lado, que o

Avaí consiga �vitoriar�se, reíembrando os seus aureos

tempos, quando levava de vencida as maiores equipes
não só do Estado, como também além fronteiras, quan­
do. enobrecia não somente o futebol ilhéu, cOJ!lo o ca�
tarinense e até brasileiro.

O caminho -perc�rriclo até aqui pelos nossos repre­
sentantes, cOl1s,erv�ndo a invencibilidade em casa, não
pode ser quebrada por uma derrota, na última volta do
ponteiro.

O Avaí cumpriu o seu dever no veterano "Adolfo
Konder".

O Figueirense deve fazer o mesmo no novato "01'­
fando Scarpelli".

._,

DR. CELSO N.· LOPES
.

Gastrventcl'ologia e Proctologia
Instrumental especialidado para afecções do anus,

reto e intestino grosso -- endoscopia anoretal - ele­

troful,guraçãà - tratamento de hemorroida interna sem

cirurgia, através "aplicador de Bernacki.
Curs� de Especialização em GastroeI�terologio no

Serviço do Prof. Lúcio Gaivão - GB.
Curso de Especialização em Proctologia, no Servi­

ço do Prof. Horácio Carrapatoso e Instituto Fernandes
Figuems, setor de Cirurgia Pélvica �eminina - GB.

Aten.de diariomel,1te pela manhã no Hospital de
Caridade e à tarde no Hospital CeIso Ramos.

RESIDÉNCíA: Preso Coutinho nÓ 83 - Apto 1.
Te!. 2759. '; ,)

Es
Flonenépolis, 4 de abril de 1968
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\�

do 'Hoj
o amadorismo dia a dia

Homenageada a dupla (amp.eã
das elimlnatóriâs

IVIAURY BORGES

Reunindo atletas e símpa,
'tizantes, a diretoria do Clu­

be .Náutico Ríachuelo horne,

nageou S{l�UiJ atletas Uéssler
e Ivan Vilain, atuais qam­
peões do Brasil no barco

Dois Com. A festa teve por

tebol adulto, tendo como vi.
ce campéão o Ipirnngâ de

Blumenau, pato f,oi rcgifi­
trado na Nota Oficial 5/68.
Biguás Ficaram em ] L'o

Lugar na Cop,a Ilhabela .

-

Considerando-sé a qualida­
de das equipes que partíc],
param a IV' Copa Ilhabela,

local o "Bar do Fritz", com, o décimo primeiro lugar con
parecendo grande número quistado pela equipe catari,
de pessoas. )<Jhtre os presen, nense do Biguâs, de Joinvil;
tes destacamos .dr. Ary Pc- le pode ser considerada de
reira Oliveira, Presidente da regular para boa. 19 equipes

. FASC, Charles Edgard Mí)�' disputaram o título.
ritz, ex diretor e um dos Confirmado o Embarque.

da Delegação ,- A Confede­

ração Brasileira de Déspor ,

tos determinou para o. dia,
24 ou 25, o embaniuc da de.

leg-açiio brasileira (Fie parti.
cipará do SulAmerieuno de

GRila0 no Perú, Santa Cat:1-

l'ina representando o BrasH,
pela terceira vez nesta com­

petição Continental, agora

pela guarnição do Wachp.e­
lo.

grandes riachuclinos: Rober

to' Müller, ex remador c a­

tual' cli'ritor do clube: JO�ln
Leonel de Paula, José Carlos

'MUller, Antenor Borges Fer­

nando Ybarra e outros. Du-
,\

rante a chopada que tl'ahs.

correu num 'ambiente de p'1l.
ra alegria, falou o dr. Heitor

Ferrari, atual presidente dn

clube ázul e branco, dizendo
o por que daquela homena.

gem C qj1e confiava na atua­

ção da duplà na raia de CaI.'

Jae, nQ Perú, quando estará

vestindQ a camiseta cana­

rinh() do, Brasil: RecOl'dliu

�l!IT;Ibém seu tempo de rema­

dql' e .-afirmou categórico
ra fazer parte da delcg'açãa,que o -Riacliuelo sempre vi- 'O

.' ,', A ' -

tIlbrasileira. que irá ao Peúl ex-zagueIro, vanas vezes campeao es ac lia
veu inomentos de alegria co- . ,

Ao que sop�é�os, aquela ':-lU cCarlos Renaux, atualm,ente integral a diretoria do Usati
mo àquêle. 'Pediu também

t,oiidade declinará do convi- de São J0ão Béltist,a equ_ ipe que pel,1sa seriamente, emque a imprensa desse uma-
maior cobertura do remo. 'te, devido aos seus, 'afaz�res subir" a divisão do futebol maior em Santa Catarina, Pa ..

�' funcionais, por1end.o' entre-.·
�.

'"
, ,_ " ;;;',;_'.l':')'"

tanto c�nvidar o di·_':'i'Íieitul;'::t'a, 'isso, Wa ç!Jretona n�lo tem medIdos esfotçl?....l'flü sen-'

Ferrari ou .João Leonel de tidô de à'rmar bÔJ equipe de futebol.
� ..� \' � ,:.,"

ea!arinensc. Elu seg'uida 'rã­

lou: o di.,Ari Pereira Olivei-
'. I

l'
"

l'a, congl'atulando-se com IIS

remadores' e dizendo da res

poiisabilid�des' de que esta-
�a 'imbuída: a cl11ll1a do clu-.
be da Rita Maria, já que de.
fenderia 'o nome do Brasil.
Também recordou alguns
aspéctos do clube, por vol.

ta de 1940. Os oradores fu­

"l:am bastante aplaudidos e'

10gQ a seguh: foi cantadi) o
Hino' do clube, prolongando.
se a festa até às 19 horas.

Dupla Campeã Tem En­

có�tro Com o' Público - R,ü
noIdo Uéssler' (l Ivan Vila:in,
a dupla que vai representar
Santa C�tarina e o Brasil,
no SulAmericano de Callao­

Peru, tem encontro marcado'

com o público hoje, quando
estará sendo entrevistada. pc
la equipe esportiva da Rádio

Guarujá.

Contrato de Ybarra vai Ex­

pirár - '0 contrato �o trei­

nador Fernando Ybarra, vai
expirar no!,! próximos dias.

i\ diretoria do Riachuelo ,j4
está tomando· as deviQ_as
providênêias afim de que

.

Y:�arra\ p,�r�aneça no clube
azul e branco por mais duas

temporadas.
FE,SG Convida 'Reporter

Para o Depto de Natação -

O presidente da FASC, dr.

Ari Pereira ,e Oliveira, vem

de convid�r 'o reporter que \

faz a cobertura dos esportes
amadores, para formar o

Depãrtanlent� d,e Natação
da FASC.�Dentro de 'breve.,
dias a r�portagem estará

l'eunida com o Presidente da

FASC é com, o Presidente do

ConselJlO Técnico. de Remo.
sr. João Leonel de Paula, u.

lJOrtunidade que será passa­
do em revista o esporte da

natação para postcl'iores' de­
liberações.
Ginástica Proclama Cam­

;peã ,.:__ Através- da Nota O�
,ricial 5/68, a diretoria da

Federação A,tlética Catari­

nense; por intermédio do

Copselho Técnico, vem de

, proclamar camJil�ã estlldual
de yoleibol juvenil, a equipe
d.o Ginástica de Joinville. O
título é referente ao eerta­
me de 67.

Também o Doze é, Cam�

pe,ão - 1ambéQl a equipe
do Clube Doze de Agôsto,
foi pl'oclamada campe;i, do
certame eSladual de basque.

Presid.ente da FASC Foi

"Convidado - O Presidente

da Federação Aquática
Santa Catarina, Desembul'­

gador Ad Pel'cida (' Oliveira,
foI convidado pela CHD P:1"

Paula, para representai' San.
ta Catarina, COlllO dirigente
nas dlsputas do Continental
d� Remo., Sab�"se que :Y,'i

pessoas comporão a delega­
çã6 bl'asileÍI'a.
União Encomenda Quatro

Remos -: A diretoria do U-

"pião vem de encomendar ao

Riachuclo;, a confecção' de

quatro r.emos, de pá larga,
que deverá eutrar em cons.

trução, imediatamente, pcln
competente Fernando Vilar.
ra.

FlalJlengo Dese,ja
Confeccionado Por

Barco

Ybarra
- .\ .diretoria do Flamengo,
através do treinador Buck,
'fêz, a encomenda de um bar

co Skif'f, nos estaleiros , do
,

Riachuelo. O clube rubro.

negro pagará ao clube azul
,

e branco de Florianópolis a

a importância de NCR$ , .. "

, 1.400,00. O clube riachuelino

aguarda o ofício- por parte
da -agremiação guanabarina,
para dar início a construção
do barco.
Dois Com em Tréil1a"men_

to - O treinamento do ,Dois
Com, do Riachuelo, voltou
a ter a, supervisão de Fer.

n'ando Ybal"ra, após breve

paralização pára descançu
dos remadores. E por falar
em Dois.Com, Rainoldo e Vi�

lain, têem 'um encontro mar.

eado com o público, hoje"
através da Rádio Guarujá.
Caramurú sé Ínscreveu �

O'Caramurú, campeão da di
visão ·de '

acesso, vem de se
inscrever para a disputa do

can1peollato regional da di­
visão especial. O seu treina­
dor Gercino Lopes, vem cui­
dando com carinho da for­

mação da equipe, alimentan.
do grandes esperanças.
FAC Cancela Estadual em

Blumenau - Positivou-se a

notícia por nós registrada
de ,que o certame ,estadual
de basquetebol juvenil, mar
cardo para Blumenau pode­
ria ser cancelado. Informa­

ções oficiais, nos dão conta
de que o certame foi cance­

lado, devendo Florianópolis
sediar o campeonato. O mo­

tivo prende.se a um_ lJUnha.
do de indisciplinados que
tentaram agredir os direto.
res da FAC por ocasião. do
recente certame, estadual de
basquetebOl' ad,ulto, levau-

(
,

"

tado pelo Doze. atenderam a convocaçãa
Vergonha no· Esporte A-, FAC, 'com vistas as in

mador - Decepcionante sõ, ções para o certame r '

bre t!ldos os aspectos e até nal. Pasmes os senhores
mesmo vergonhoso foi a ati. nenhum clube .se inscr�;,
tudetdos dirigentes de 1105- ,no prazo previsto pela ,
sos clubes de voleibol, mas. dade, encerrado dia 22 Ú\i;
culino e r'erilinino, que não mo. Lamentável.

I
'

UlIimas do Esporte Barr�a ..Verde

TESOUf{IN�JA GOSTOU DE ,�OAQUINZINHO

O: ex-jogador Tesourinha,
Bnsil, atualmente oiheiro do Interrwcional
Alegre, gostou. do atacante J oaqu inzlnho, do Marcn�
Dias, dGJ;ningo passado em Tubdião, Naquela oportu­
nidade Tesoura l�vou Tékio para treinamelitos no Inltt

Y' '.

e pretende agc)l:a levar também Jooquinzinho.

EDYR NO FLAMENGO DE CAXIAS

O ponteiro esquerdo Edyr que j� defendeu Barroso ,

e Marcílio DÜ1S, assinou comprornissq com o Flamengo, "_
de ClxÍas do Sul.

AFONSINHO E' DIRETOR

GRUPAMENTO
•

DE ACIDENTES 00

\ ,

Inslitulo ,Nàcional da Ptevidência Social

AVISO

d GRUPAMENTO DE ACIDENTES DO TRA-,

«
.

BALHO do I.N.P.S., instalado nesta Capital à rua Ne-
reu Ramos, n° 5, cOI!�unica às emprêsas anteriormente
vinculadas aos Ex-lAPC, Ex-IAPETC e Ex�IAPM, bem

como as-""'novas ,emprêsas criadas a partir de IOde' ja­
neiro de 1.967, qlÍe ainda não tiveram fixadas as taxas
de contribuiçõe� de seguro de acidentes do trabalho, na

forma da Lei n� 5.316, de 19.9,67, deverão compare­
cer no enderêço acima, nà horário das 8,00. às 10,00
horas e das 12,00 às 18.30 horas, de segundas às ,sex­

tas feiras, com q máxima urgência, com o fim de re-

. gulari2!ar sua situação.
Se a emprêsa tiver apólice de seguro vencida, de·

verá apresentá-la juntamente com as guias de recolhi- '

mnto de_ l:ontribuiçãt previdenciária, correspondentes'
ao per\_.odo de vigência da apólice. tI

MOACYR MOTTA DA SILVA � 609.351

RESP, GRUPTo ACIDENTES DO TRABALHO

'VISTO: - LAERCIO LUZ N° 602.8�2í
SUPERINTENDENTE REGIONAL

5-4-68

FÔRÇA E .tUZ DE CREStIQMA. S. A.
\

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Nos têrmos da Lei e elos Estatutos Sociais, ficam
os senhores acionistas desta Sociedade, convidados a

comparecerem à Assembléia Geral Ordinária a .realizar­
se no dia 15 de abril do ano de 1.968, às 15 horas na

sede social afim de deliberarem 'sôbre a seg<:linte -
ordem do dia:

a) Leitura, exame, discussão e aprovação do Re­
latório da Diretoria, balanço Geral, demonstração da
Conta Lucros & Perdas, Parecer. do Conselho Fiscal e

documentos que acompanham o balanço geral réalizado
em 30 ele Dezembro de l.967:

b) Eleição da Diretoria.
'c) Eleição dos'Membros do Conselho Fiscal.
d) Fixação dos honorários da Diretoria e do

selhq Fiscal.
.

e) Outros assuntos de, interêsse da Sociedade.

Con-

Criciúma, 1 ° de abl'il de 1968 _fj

.. �
--", '.�

- CELIO GRIlO·
DIRETOR

r,.
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Florianópolis, 4 de abril ele 1968'

:·Ub mala peco8,rísia de "todos 0- P is
!

'."

Pela- 34 vez consecutiva, sera realizada em Ubera-
ba, de 8 a 10 de 'Maio próximo, a -Exposição Feira

Agropecuária; junto cOIl). a X: Exposição' Nacional de

Gado Zebu. Estarão presentes ao certame�. pecuaríssss .

de 11000; o, País €Lue levarão até à "capitra'� de'zebu" Q' CJ!ué
de melhoe têm ellTh. seus rebanhos. 700' animais já' estãe.
inserires. . Prevendo-se, para. êste .atio·'níbmero 'reeolid'e

de participação,
No ano passado, êsses certames reuniram em Ube­

raba mais· de '1.400 dos' mais 'finos reprodutores das, ra­

ças zebuínas, Delegações de criadores de.�ários países
sulamesiccaos e �té do Canadá, México e Estados Uni­

dos, esáivenam presentes" dando um cunho intemacienal-.
ao. certame fato,' mais importante. da pecuária.nacional.

.
'

ano passado

A X Exposição Nocional ·de 'Gago. Zebu terá

a participação �e' reprodutores das raças Nelore, Gil',
.
Gir Leiteiro (registrados), Búfalos Cpela .ségunda vez

comparecendo ao certame), Guzerá e Indubrasil. A re­

presentação de .equinos .deverá ser também muito signi­
ficatica,. -visto ':6 interêsse demonstrado pelos criadores
durante a exposição do ano passado ..

Rígidas E:orn�aS paro inscrição dot animais serão

adotadas !JaB a:' Exposição, a :fim de' poder aptesentar
reprodutores deelevada qualidcde e sanidade. Entre as

. condições pare a participação dos animais. no certame,
está a obrigatoriedade da apresentação 00 certificado­

genealógico e eoetrôle Etc produção : é dos. atestados de

sanidade expedidos pelo Serviço de Defsa Sanitária Ani­

mal, tais c�mor o atstado negativo de brucelose, isenção
de tubc1iculose e atestado de vaeínação .1(lreventiva eon­

tra a febre, aftosa.
I Criadore� de quàse ,tOQOS os Estados. do PaÍf. �sta­
rão' presentes ao certame, especialme'l\l,te' vinElos. das re­

gi0es, omde a pecuá:liita>' z,ehuÍlna é mais deseli).vol;iào;;, eN'

seJ' a: Minas Gerais, Sãf)· Fau-lo, Bahi'a,- Rio" d� J:<1Jneili@,
..,_

.

Gua.1J.abara,. Goiás, Mato Gr@sso e Espirito Santo.
c.onjunto da raça Git, da. fazenda "Capão: Àlto'?�

Ubernba, já inscrito ao certame

de

•.
��

..

. .

� ':o,

.
I.

.... ,'-J;..t�-J>.. ........ - -:.� �"ó;,:!:,.�$,', ,

.

....' : '. ',-
••.. :

'., .

I '.

NÃO'VÁ TÃO LOOOONGE!
O ME'YER TEM TUDO O QU� VOCÊ PRECISA.

PARA A SUA CONSTRUÇ-ÃO, EM DUAS LOJAS
NO CI�:NTR:O' E UMA NO' ESTREITO.'

,MEYER O PONTO MAIS PRÓXIMO DA SUA

CONSTRUçÃO.,
.,f

"

, I
'"MEI ..

.0 •./

f

F I• Ad i �Q��"U, V.IO .' ueo '" \)\J! 4 ,. 1

.�,
.

FEIRA

A 3a- Feira de Animais será realizada C?P.jUlJi1tGl:urn;en:<"
te a JE<x>p@si:çãO' Feita Agro-Peeuária, em :ne<i:bIlite

. ap:rú..,
priado do Parque Fernando, Costa, preporcioaando aos.

pecuaristas ínreressados a- oportunidade de- aquisiçãe de:

reprodutores dos mais finos planteis 'b,asiteiros
.

C!ambém •
para a inscrição dêsses animais são indispensáveis .ates-

.

tados de' sanidade) � a possibilidade cl'e',Urí:): d:i-áldgo €1illlF­

'go com 'os mais avançados' criadores nccionaisv _A Feira
será o centro das negocioções 'de; gado, onde o �peçtla:,.
ris·t� poderá adquirir o animal qt_le mais eonv.iet 60 seu

rebanho.

Além dós bancos. costumeiros (cêrca de do�e). que .'

.

todos os anos 'proporcionam financiamentos diretos .cos

interessados na aquisição de animais, mais urna vez o

Ministério da Agricultura' e a Secretária de Agricul­
ra do' Estido de Minas Gerais concederão facilidades

de crédito:' ao� pecuarístas de todo' o P�is, em súá�\ tran-
,

.,

�

\ rÓ,: _ lt'

sações comerciais COVIl 'reprodutores ou :mesmo cOgt má-.
quinas e(implerri.i.';ntós agrícolas, � r'�i· ..

Os
I estabelecimentos bancários lít1Qllrarão' ':ia;gêncríXs,

especiolizadcs rio próprio recinto do Parque I(e1Íh�nclo:
Costa, sendo , necessária apenas a. 'apresentaçã6 . de ca­

dastro para o pecuarista solicitar
_

finoncíamento.

).VIAQUINAS E IMPLEMENTOS AGRtCOLAS

..
'

Exposição. de lruiiPlemento� e Máquinas Agrícolas e

prIDdutos veterilil:ãrios será levada a efeito .também· para­
lelamente a€ls eertomes pecuários, a fim de, pr'opoJtci0C:
nar aos criadores a oportunidade. de avaliáção dó .pro­

'g).'ess@, <IIe' 'nossa 'ind-Óstúa especializada,' bem como a
, J1l�ssibi1id'ade de atmalú.iação.mecânica que s.e ton�a fator
indispensável ria pecuária e agricultura llacionais .

PÁGINA SETE

'-

Molas ,E�onômicas Inleramericanas

o intercâmbio comercial entre as nações latim,
americanas mezrbros. do Mercado Comum Ceatro

.

Amerrea�0 �MC{:Al a1\i1il:giltm àl ü:i1!ra,. de 200 milhões

(de' dólases, éin,' comp'a.raçãto aor.cao q� 19166" que che­

gou a .1'73..600.QOO dólares.

Juízo' 'de Dlre'Ua da Seg,unda Vata' tiver da
Capital
:Ediíal de: CUaçã,o. com O' P'razo de THnfà

. .

.
_.,

.

(30) D:ias.
�

.. J

o Uonlor WALDYR PEDERNEIRAS ·TAlJ-
. ','

. ,.

uns, JuÍz de Direito d'o za Vara' Cívet da

Comm1ca. de Florianópolis, Estado de '"Santa
'Catarina, na· forma elá lei" -

FAZ'SABER aQs'que. o p�'esente edit'a-I 'de citação' "vi-·
rem, ou dêle conhecimento tiverem,

I

que por pmte de

HERMINIO' MANOEL FAUSTINO e sua mulher, foi
'. \

requerido em açãó do Usucapião, um terreno sitNado em

Campeche, úêste Município, co� ,as. seguintes earacte­

rísticas: e0rp a: áre� de' 9,600 metros qua�rad0s medindo,
com a,reas ee- marinha na extensão de A8 metros;., fun­
dos, ae> Cleste, 48 metros éom Ana Bertolilira ·Martins;
norte.. em 20'0 metros com Pedro Manoel da Rocha; ao

s�l, �m 20q m�tros com. Nieolim.Olavo Scheidt' e Ci;is­
pim Giiuvita Dar;liel. Feita a justificação, foi a mesma

julgada proeecdente por sentença. E,' para que chegue ao

conhecimento de todos, lilandou expedir o presente, edi­

tal, que será pul!>licaQo na fonna da ltú e af�xado no lu-
.

gar de costuple. Dado e' passado nesta cid.ade de F10-

rianQFoli-s,' aos dezessete de marC;o do ano de. mil nove­
!>eatos e sessenta e sete. El.l, (a) J�ir José Borba" Es­

crivão, o subscrevo.' Ca) Waldyr Pederne1ras Taulois -

Juiz de Direito. Confere com o original.

Arlete Teixeira - pi Escr.iyão:

-------_.-
..

...

O- -Govêrno do, Brasil obteve um empréstimo no va-
, ' _

101" <di� 611 n;U..mUç�s, de dóLares, p�r� o- ano corrente, com

o- 0oje1í}\ro de ill1crem:en:tar pregramas, de eXt]lla;l'l8'ã@.. O

(:]qv-êrri� dós 'Estados. Unidos contribuirá com 3'5.1. mi­

jJ<)ões ct:e dóiaJ;��, em' empréstimos' e créditos paea o de-

. s;e�v,Qlvj'm�n;t0� cl,�: )lldúsl'�!a" d:a:. educação, . d� agricultu­
ra, de prpgramÇ1s dê construção de" aquedutos' e

.

Iinan­

ciamentos das importações de trigo.

com" 104 milhões
,

.

no setor da energia

depósitos.

O B;nco' Mundial. participará•

1.'
-

i " I ,'"
, -

..

de dólares .que serão empregados
elétri;ca� e, na -.<i)0,nSt,I%I.H�:ã<;) de; silos e

:. �'. - '; ,;, '5&' ,

'<. �\

___L

I

LOTES EM iTlU.iUAS·SU

-1 - LOTES EM lTAGUASSU

Vendem-se seis juntos ou ,sepanidamente . próximos
do ponto final do ônibus, a partir de 3 mil cruzei­

ros novos, com facilidade de pagamentos.

� -:- PREDIO NO CENTRO

\
Vende-se na Rua João Pinto.. Otimo ponto Comer-

daI.
.

.. \

TRATAR COM DR. WALTER LINHARES
IMOBILIARIA ILHACAP: - Rua: João Pinto,

39A CREC'í nO 1628
FONE: 23-41

Im�môbillária Ubaca:r
--------

. \ .:

.'

() Bonco de .ltx.portaç.ão. e Irnpoetcção, dos Esta-

GIros Unidos, 'nor . sua vez, concederá uma quota. de 56

FlÜJ1il.<?'es._. de dólares, que será empregada na ampliação
'das .iw�t.âlações da-Companhia- Siderúrgico de Volta Re­

dcnda e na' compta de 'aviões e 'equipamentos de tele.;.

comunicações.

J;'inalmente" O" Banco Interamericano de Desenvol­

vlr.li1eLlt0< CBID),,. concederá um empréstjmo de 100 :r:hi­
}hõ-� de dól�res q,ue será oplicado na construção e me­

clJoiol'ia d� rOQo:vias, progFamas: de êletti:ficação- e outros

projetos.

"

Uma miss'ão cometcial austro:liana, em visi�a ao
.

Chil'e, concluiu vários acôrdôs para ai c0mpra de 5

,-� .• < milhÕes... de .. ,dAlat:és, de' faünha .de. peixe,' viuhos e nitra­

t0s; 'Ro;t_ 0Ut:rO'� 'lado, a Austrá,lia. venderá. ao Chile

]·60 . .00.0 toneladas de·· trigo,;
.

-

�

Q; Instituto €I,e ,FGmento Úldl1:strial da Colômbia

está
_

planejando um programa no valor de 2.500'milhões
de pesos, visaJ'do à descentralizar as ·grandes indústrias,
distribuindo-as para o interior do p�ís.

/

r

CASA .VENDE-SE

'

..

Q Con�elho Nacional de Planificação e Coordena­

gM de EI 'Sal�adior propôs um plano para ultl; ·período
de Q aIilClS, visand.o à melhoria da moradia, da ecllllcação
� da saTubridad'e' inc�eméntortdo desta forma o estímulo

......' '.

à emprêsa privada..0 plano está orçado em 132.700.e:,(J.
,aolones pa'ra· .êsté ano, e de 187.200.000 colones para ó

perí.odo 68/69.

Grandes safras são aguardadas no Méxic€>, que,

apesar do seu crescimento industrial, é por excelência

uma· naç.ão agrícola,. com 45 por cento da pop.ur�ç,ão
mora�do em di'stritos rtlrais.

\_

As Emprêsas Elétricas. Associadas. do .Peru, e sua

filia!, 'a companhia Hidrondina, lançaram no mercado

suíço urna emissão de bônus, no- valor de 25. milhões
de francos suíços. Esse fungo será' aplicado no finan­

ciamento de empreendimentos dessas emprêsas.

Pôrto Rico anunciou que no final de dezembro

de 1967, 234 novas indústrias foram instaladas, em

comparação. às 198 estabelecidas no final do ano de

1966.

() Ministro da Fazenda e Planejamento, da Ja­

maica, anunciou que foi concluído cOIn o mercado 10-.

cal, um acôrd'o governamental de empréstimo a longo
prazo no valor de 8 milhões je libras estel)inas.

o B-rasil e a Argentina formaram comlssoes nacio­

nais para estudar o desenvolvimento' da Bacia do Rio

da Prata. Além do Brasil, outras nações já estão empe­
.

nhadas no desenvolvimento dessa região: Paraguai e

Urllguai. Embora não tenham êste.s países oficia)mente
f0rmarl" '�� com'ssões, encontram-se provisàriamente
designadas varies pessóas cóm funções dee çô.oniena-
rem os planos regio'nais . de estudos e desenvo!_i.:!lllento

da região. .. ,�i.Fp.'i'�i':;�' .;;'T0: .GiX·; .;._H�Ul!.õI ,)':À

'--

De alvenaria, 2 pav:mentos _:__ rua Antônio Eleute­

rio Vieira s/n, Agronomica, 3 quartos, instalação san:­

taria completa, sala de visita, sala de jantar, cozinha.
Tratar no local ou na mesma rua nO 7.lut';.. _��'(
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VOLTA ÀS AULAS
EDITORIAL I'A<;INAA'

:' .

eputa os voltam
-Os deputados catarínenses que integra­

ram a Comissão Parlamentar Interestadual
, do Extremo Sul, chefiados pelo deputado
Lecian Slovinskí, já regressaram de Pôrto
Alegre e voltaram às suas, atividades no
Poder Legislativo de Santa Catarina. Os

parlamentares do Sul do País iniciam age­
ra Um período de espectativa pelo resul,
tado de suas conclusões aprovadas em

,
,

Pôrto Alegre e entregues ao Marchal Ar- ,Hora' de pe,dir ,pelo Sul
thur da Costa Silva, no Palácio Piratini.
'Embora de modo geral o ambiente seja de

otímísmo no Legislativo' catarínense, pelo
destino de suas reivindicações, alguns par.
lamentares manifestaram-se receosos de
,que os problemas, dós Estados.'meridionais
não 'sejam dívídaménte considerados petC) ,

Chefe' da Nação.

Para oposição, Cosia defende' Rode

"

, rara o deputado Carlos Büchele, da

-:; Bancada do MDB .o Chefe da Nação te.
ria' revelado, na reuma? que manteve'
com os legisladores dos Estados do' Sul o

::, seu ínterêsse em que recursos fina�cei;os
I :-.�etirados ao Sul brasileíro continuem a

� sêr aplicados rias áreas abrangidas pela
,

'SUDENE e SUDAN. Disse o parlamentar
catarinense que o Presidente Costa e Silo

va, previament� cientific�dÓ dos objetivos
'que levaram os deputados sulinos 1 à sua,

presença, �intou' um 'quadro verdadeí-

'tf

ramente .trãgído da zbna' norte do Pais,
dizendo que lá reina um ambiente de in.

tensa miséria, sendo (n�cessário que ClS ho,

.rnens do' sul levem aos do norte o fruto' do
: seu trabalho para- evitar' qUÉ) aquela parte
do Brasil seja -entregue, a elementos es-

trangeíros, Por, esta razão; o deputado
Carlos, Büchele alertou: os parlamentares
catarínenses, "para que a' reunião com o

Presidente da Repúbliba não' venha a ser o

'cemitério das' aspirações dos Estados do

�Sul:-I.'
. �

.,

Sudesul, eslímulos' e BRDE são as melas .:

,',

O documento entre ao Chefe da Nação,
. representando -o pensamento dos legisla­
��res dos.' três Estados meridionais, es ,

tr:UJ1J,ra�se em, três) partes principais, que
são: iSu9-�sul, incentivos Fiscais. €i BRDE.

9�lP,r?�amento, .dos deputados do Sul é

�!fzytlílecer a Superintendência de Desen­

'W?�tjrnénto do Extremo Sul, bransforman;
dO-a, em órgão- de 'planejamento,' e coorde-

t It-:�:' �
� ,�; ",

-

.;...
..

!

1J1!rf,;dõ' _teal desenvolvimento da região. '

q'j��mo��a�'Undica ao, Presidente da RE)�
!f.�bhca' vãrías falhas .da at-ual legislação

• �" 7-_' �.\ ,; .,

,ór(��ó,' entendendo os parla�entá-
-1 ..;:ti'.".. '..

, "so}nente com uma nova legisla.
fu�1�YSildesul pod�rá cumprir � sua.
"qe' f;99tR�ff�� '?";1de�env.olviqí�,�;����HH�f;fH�a�� ,�Qs J�ce��!��I'

';1'
,

Ii-iue'tim:f' oS d'éputados que, :n�9
s6 a pesca, o reflo;rcstamento e (o turismo

.I,

, dêles 'necessitam, mas muitos outros seto­
res precisam ser ineluídos entre os que já
são benetíeíados. Finalmente os legislado.
res das três Estados concluiram pela 'ne­
cessidade da Sudesul possuir um agente
financeiro, li exemplo do que- ocorre scorn "

a sudene e com a 'Spdan. Na opinião dos

deputados sulinos O·BRDE é o órgão mais
indicado para operar como agente federal
de financiamento da Sudesul, já em con­

dições 'de firmar convênios com a União e

colocar, os seus técnicos -de-alta especia­
lizàqão '8, serviço do desenvolvimento d>:>
Extremo �ul. O dOGU�ellto entregue" ao

PresIdente Arthur da Costa e Silva, co�uà'
l

$� v&,i cploca em têrmos amplos e elevados

'� #���Jeip�;>' ,q�ànterêsse regional, ,e apre­
sênt�á'�às soluções que aQs legisladores do,

�ul pareceu as màis indicávéis�

Construtor do·"Mineirão"
vem hoje ve'r o Eslá,dio

Atendendo convite do Governador Iv>:>

Silveira,' chega 11a tarde de hoje a Floria­

nópolis o engenheiro Gil Cesar MorÉlira de

Abreu, construtor do estádio "Magalhães
Pinto" e atual Presidente da. ADEMG. Sua

,vincla a Capital tem por objetivo manter
contatos com técnicos do Govêlno, obje.
tivando a constr�lção do estádio esportivo
de Florianópolis. Na tarde de hoje o sr. Gil
Cesar Moreira ele Abreu avistar-se-á co:rn

o eng. Annes Gualberto, Secretário-execu.
tivo do PLAMEG e, posteriormente, 'às
18,30� 'horas;' concederá entrevIsta coletiva
à imptens'a, durante coquetel no Querên­
éia Palace Hotel, oferecido pelo ,sr. Edrnir ,

Gomes, da emprêsa Triângulo.
, Às· 8 horas de amanhã, o· construtor

do "Mineirão",' acompanhado dos mem·

bras da Comissã:o que escolheu o 10C$1 on­

de será construído' o estádio de Florianó­
polis, visitará o local ,das obras, na '!"rin-

.

dade, próximo à Cidade Universit�ria e al­
moçará com á ;referida Comissão.' À tarde,
�ebaterá CDIR· desportist'as locais proble­
ma.s relacionados com' a construção do
estádio e às 19 horas será recebido pelo

Governador do Estado. Às 20 horas, no au­

ditório do Palácio das D1retorias, proferi.
rá conferência, fazendo uma exposição de
como transcorreram ás obras do "Minei-
rão": Na mesma oportunidade, o Governa­
doI' Ivo Silveira reiterará seus propósi­
tos de construir o estádio de Florianópolis.

l
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O Ipresi�ente d� Asse':l1b!�ia L��,slàtiva, Deputado Lêci�p, Slovinski, ! retornou de PÔI10 Alegre d�clarando que o Presidente da Repúbli·
ca recebeu cQIÍ1� � maior entusíesmo os pa.rIa�entares' �a.uchos, catarínenses, c' paranaenses, que fizeram entrega ao Chefe'da Nação '(le

.

Um memorial contendo reivindicacão do Extremo Sul do País. t

i.,.'� -.

,4.;� �3

f1 ,.'

Aceôrdo de Pesca, por sua }\(êz, �

tá prqmovcildo os cnten4imen
entre as duas Sccretarül.s 'fie E�

do, pfira a fixação das'dat4s c ou'

tras providências a: fil';;' �d!,! qU\
a exemplo do ocorrido em t;açado'(
os novos·cursos s� revestirá de pI•.

que "não interessa à Frente, Ampla con. tria e ,Comércio,. aprovou em Pôrto- Alegre'
turbar o País. Uma agitação seria perigo. a execução de projetos industriais para o

sa, ,porque pode determinar" a queda "do extremo :;;UL, os quais vigorarão, a par-

atual Govêrno e sua 'substiyuição por úm tir de l° ,de janeiro passado. De ú'm 'total.

regime ainda mais intolerável'�.
.

, >. de 34 projetos,' 23 se locàlizam no Rio
\ Grande do Sul, com i�vestimentos 'slrpe-

"Segundo o deputada, à "Frente". inte. riores a. cento e .,quarenta e cinco milhões
"

ressa o '(triunfo com bases 'em eleições, de cruzeiros 'novos,
,I porque ela vai empolgar ,o eleitorado, mo- Os restáiltes estão localizados' em 'San-

Curitiba é desde o.Dlem séde d� C�õ ·siãP,.açM'ê'''''· U n ti fi�'í' �iõi'"1 i t a rIICongresso NaCional do Cale ' "_
i

,

,;
. c.!,m. a prese;lça de,represen.tantes dos res fixados pelo Gov�rno '''em ba,ses' inf:. ,mas ,nao, fala 'e' m�'" 'c

prmClpals Estados pro,dutores" lUstalou.se riorês às necessidades do lavrador". '

ontem, em Curitiba,. o. II Con�ress� Na. Na opinião dos congressistas, � não..
cÍonal do Café, em que os cafeicultores ser a questão do pd�ço ao produtor, que
pretendem estabelecer uma plataforma ,envolve implicações da politiéa economico.
comum de reivin�icações a serem apre. financeira do Governo, ás demais ques.'
sentadas ao Governo Federal. tões a serem debatidas encontram boas

Ao lado de problemas administrativos
I possibilid�des de serem atendidas pelo

da, alçada do IBC, questões de credito, as_ Governo. Essa tCl>e é base�da. nos I'e.

sistencia à produção e outros,' destaca.se sultados do I Co.ngresl>o, realizado no ano
a questão do. preço ao produtor como pon. passado em São Paulo, quando foi pro.
iíJ centr�l das reivindicações da lavoura posto um programa de 25 itens para re.

�;�féeira; Isto porque, os ca:feicu1,f.ores en. fórmúlação 'da 'politica cafeeid, dos quais
�eiJdem estar sendo prejudicados com os 14 tora;.lll cieclita,dos· total ou parciàlmen.
S:�\i.i.çlÜ.íiJ Hrianceiros das safras alif.eril). te pelàs autoridades federai�

"

Desenvolvimento," ,da, pesca intensific'a�sl
com" dio8miz, a"ç',âo," ". imprimida no!�'decorrer de 6(I. "', . ,

No decorrer de 68 será intensi-' dução, da USAID' e da Organiza. técnica dos dirigentes dos escrítõ; Os quatro cursos programas,'
ficado-o desenvolvimento do coopc- çãó 'das Cooperativas das Amérí, rios, aquisição "de veículos e íns,

'

, , ' ' .
. _ _, para 1968' serão realizados dur�

rativísmo pesqueiro no' Estàdo. cas junto acProjeto de Desenvol- talaçôes pal:á. as sédes dos mes os mêses de julho e setembro a(
"Dirigentes 1e Colônias de ,Pesca_'\ '. vimenta do' Cooperativismo Pes- mos. A ACARESC, através ele seu cooperação C0111· as Secretarias I·
dores estarão estagiando em coope ... > queíro em sà:pta Catarina, elabo-'. ,Centro de Treinamento em Itaco, Educação e do Oeste. Em Julho,
rativas da Guanabara e "de San'" " rado' e supervisionado pelo Acôr- róbf (CETRÚ, realizará o curso' Secretaria de Educação' c': Cultur

-,
tbs, 'onde t�rão" oP,ortunidade<db· do de Pesca mantido entre o Govêr- de pré-serviço' para 'os futuros dí,

.

,
.

,
estara -promovendo os cu�!,os TIl'

verificarem "diretamente os pro, no ,do, Estaçlo
'

por.i�terrriédiO (lo rigentes dos escritórios, que �e. cidades de Lages e Joaçaba, do,

grossos alcançados 'por seus cole-" Departam�nto E�Jac1u,!l-1 de Caça e rão selecionados entre as dezenas quais, além de agrtcultores.e p

..,gas p'"e§.c,a,dor��,�através d� ()r��� Pesca' e a Superintendência do De- de servidores que .'já .trabalham," cuaristas .da região, deverão p

,zação em' sociedades cooperativas,
• senvólviméiltb,tla'Pe-sca (SUDEPE). com os pescadores'" no litoral -ea�' . Úcipar professóres €i -instrutores

tarito para assegutar o escôamen"" ,O Govêrno d() �s/tado, celebrou tarinense. en(5ino. N�' 'mês cie setérribr� cab
to da prodúção·· e a vendg, de seijS convênio com o, Banco de Desen- à Secretaliia elo Oeste promo\'!

produtos POi::; pre'ços justos, G0!tl9 . vólvimento "do.' Estàd� e cóm a Su- CURSOS cursos ,nas cidades de Chapecó!
,também na parte referente à eóm. p'�r.intendênci,a, ' do 'Desenv.olvimen- Mais quatro cursos sôbre' pisçk São Mi/guel elo Oeste.' ,

",

pra dos<'gêtleros 'de primeira' ne. t0 da' Pesca (SUDEPE) pàra 'a im.' cuHura serão' realizados dúrant� O setor de pisciculttir� �.

cessidade", segund0 informO�"fori- plailtação, e� dratér' pioneiro n::> êste an� na região oeste do Esta::. SIlDEPE já está elaborandp 01111-'
te governamental.. �rasiÍ, de'um sistema de crédito do de Santa Catari�a, 'em ,pr6s- terial. didático para ser utilizam

educativo para a pesca artesanál seguimento ao programa d6 Acôr. ,pelos seus profess�res que: Sê de>
em Santa Catarina; mediante lDs- do de Pesca, que em 1967 promo- locarão do Ri'o �le Janeiro,' pBfl.
üiIaç'ão e' funcionamento, aindi1i p.s,� veu na cidade de Ca�ad0r.o 1° Curo ministrar os referidos cm'SOs. ,(

te ano, de quatro 'escritórios, em so Prático e I'nte:nsivo sôbre Pisei-

_L.aguna, Flori�nópoHs, Itaraí e São cultura a ter lugar no País sob os

francisco dó SuL / auspícios da SUDE:PE � qU:e con­

tou com a participação de rereprp-,
sentantes de 19 Prefeituras· do
Meio-O�ste, com cooperação" f'res­
tada pela Associação dos' MuniCÍ­
pIos do Meio-Oeste {AMMOSC).

')'

41ém dêsses está�ios, serão rea­

lizados em Santa Catariria cursos

práticos e intensi:vos "para fórm�,-;
ção - de dIrigentes das:' futuras

cooperativas ,dos pescadores êa.
tarinenses . e . para: orientação ' dos,
própr:ios assoCiaao$.· /'.

, Estas re!\lizàç6es: têm a colàbo•.
ração da SUDEPE,: do lNDA.,; da

Diretoria de Organização c da 'Pro·

; ,,'

Após, a �$siratura do" convQnio,

,foi,'ela'boràdo 6 planá de trahalho,
já aprOvado pela· SUDEFE, que li­

bêrbu, recursos ,pai'a a',formação no exito.
'

AGRADECIMENTO
ROSA PEREIRA EVANGELISTA, filhos;: genrOI

netas e cunhados, vêm por éste meio tra..zer o seu" pro
fundo agradecimento a todos os que confortaram· pa'
ocasião do falecimento dó seu inesquecível espôso, p(
sogro,' avô o 'cunhado,

ANTONIO EVANGELISTA, .

e de modo todo eSflt':cial a dedicação e desvêlo �os .
se:

i1hores'Dr. Alfredo Jorge Dama. Dr. Antônio Sb'issa, dw
Rvdas. Irmã Alcídia e Irmã Concília, demaÍs, Ii'n;lãs f

Enfermeiras daquele Nosocômio.,
' ,

.

MISSA DE, 7° DIA
Rosa Pereira Evangelista, Francisco Medetl:�s Vi!),

ra c Família, Aldo Brito e família, . Antôn:io <Rogér�
Evangelist<1, Carmem Lúcia Evangelista e Iracy'\Fereir�
ainda profundmpente consternados' com o falecin\ento OI
seu 'querido e -b'Ondoso, espôso" pai, sogro, avê;,'�, cunb�'
do, ANTONlO "EVANGELISTA. çOI�vidam "of: l?aren
tes e' pes,soas de suas relações p�ra assistirem' ·a

.

Sanll
Missa de 7° 'dia ,a SOl' celebrada às 8 horas (!e- sábado
dia 6 'de abril, n,a Igr�ja de São Francisco, 'em Ysufráé
da ml;11a daquele e,nte querido. An!ecipam seu� -,o'gradeei
mentbs.

AGBADECIMENTQ E· CONVITE
PARA MISSA

,c,

Deputado dir" Macedo aprova
que ,a 'frente' não I projetos para o
interessa" agitar "extremo sul

,c

O Deputado Renato Arçher O Ministro Macedo Soares, da lndds-

.�f.

Rasato' Evange,lis'ta, filhos" genro, nóras t! netoS
consternados cem o falecinlento de suo inesque(i.i�!el espO
5,a, hãe, sogra e avó NASCÊNCIA EVANGELISTA, agra'
decem a todos quantos prestaram sua· solidariedadl
'em tão doloéoso transe, cOln um agradecimen'to lnuito eS'

pecial as bondosas Irmãs do H9spitaL de Caridade. b,eO
como as enfermeiras' e demais, auxiliares que, êo� ,ttl"

nho c dedicaçãO atenderam a extinta quando in1' lad�
naquele estabelecimento hospitalar, c muito pa ... _Jof'
mente ao Dr. Alfredo Doura Jorge, pelo seu clcsvêlo e

atenção,'convidando, outrossim, para a Missa de';7° pio,
que intensão da alma de tão querido ente mandarão c�'
lebrar no prór:imo sábado, dia 6, às 8 horas, h,a Igreja
de São Francisco, pelo que antecipam agradecimentos qO

1,::omparecimento dêste ato de fé cristão.

r'
I

declarou

iii

rlse
O Presidente·Costa e Siiva, recepciona. ,

do com um alrnôço no 18.° Regimento de

Infantaria de Porto Alegre e manUestou
a sua satisfação pela união dos militares,
pela conduta dos parlamentares e do Ju­

çliciário, "apesar de tôdas as marteladas,
tôdas

.

as machadadas com que, procuram
ferir o regime".
Negou-se o Marechal a fazer' comentá.

.

rios sôbre a crise estudantil, al�garido que
"o momento é por demais' selilsível para
que O Presidente faça pr'Qnunciamentos

num quartel". Ao 18.0 RI 'compareceram os

principais comandos das Fôrças Armaü?.s

no Sul e uns 300 oficiais, além de sua co-

mitiva.
No discurso de improviSO, o 'Presiden­

te, consider:ou o encontro como muito <:;or-

dia! e 111/ligo e lembrou a peregrinação
,I

'

\ que fêz aos. quar,téis, num momento 'de

crise, "porqtj.e, se procurava diviCiUr as

Fôrças Armadas e nós tínhamos que ga­

'rantir a Revolução que havíamos conqui� ..

tado".
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